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UM PIANO “BECMSTEIN" 

Incontestavelmente e incontestado o melhor pia 

no do inundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A ultima palavra em machinas falantes. 

UMA MACHINA DE ESCREVER “MERCEDES” 
Forte, pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTACÃO DA CASA 
IMPERIAL 
UM CHAPÉO 

Da afamada CASA BACCARINI 
UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 
Da reputada marca “MENDEL” 

UM APPARELHO “PATHÉ=BABY” 

UM RELOGIO PLILSE2RA, da afamada marca 
“CYMA” 

UMA MACHINA PHOTOGRAPHICA “(iOERZ” 

UM PAR DE SAPATOS DE LUXO 
“ENIGMA”. 

UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY 
DE LÃ (Americana) 


UMA BOLSA PARA SENHORA 

Da CASA RUBENS — Uruguayana, 20 
UMA CARTEIRA PYROGRAVADA 

CASA CAVANELLAS — Rua do Ouvidor, 178 
UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CASA FORMOSINHO — Ouvidor, 136 — Av. Rio 
Branco, 171. 

UMA SOMBRINHA JAPQNEZA 
UM GATO FELIX 

Da elegante CASA SELECTA. 

DUAS DÚZIAS DE LANÇA-PERFUME “VLAN” 
Ultima creação. 

DUAS ASSÍGNATURAS DE “CINEARTE” 

” ” ” “ILLUSTRACÃO 

: BRASILEIRA” 

" ” ” “PARA TODOS” 

” ” ” “O MALHO” 

” ” ” “LEITURA 

PARA TODOS” 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 
DEZ DÚZIAS DE “JASP” 

Para lavar sedas 


marca 


CONDICÕES 


(ada par dc meias LOTUS traz uma etiqueta com as seguintes perguntas: 

Qual é actualmcntc o artista de cinema mais querido? 

Com quantos votos vencerá o seu preferido este concurso? 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas, com as devidas respostas á 


CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS 


CINEARTE 


Rua do Ouvidor n. 164 

Feita a verificação final c apurados todos os votos, serão os prêmios distribuídos 
ás votantes que tenham acertado no nome do artista vencedor e na totalidade dc votos 
obtidos pelo mesmo. Não havendo voto que dê- exactamente o total apurado, caberá o 
primeiro prêmio ao que der o resultado mais proximo, seguindo-sc para os outros a 
mesma orientação. 

Desta fôrma serão distribuídos todos os prêmios. 

A’ medida que os votos cheguem ao nosso poder, serão cscripturados cm um livro, 
rubricado diariamente por dois Dircctores de ‘‘CINEARTE”. 

Em caso de empate, gosará preferencia o voto que mais cedo tenha chegado a 
nosso poder. 

Durante o tempo do Concurso, publicaremos nesta pagina, os resultados eme sc 
forem apurando. 

Dentro de 15 dias fixaremos a data certa para encerramento deste Concurso. 

Toda a correspondeu:ia sobre o Concurso deve ser dirigida á: 


CONCURSO DAS MEIAS “LOTUS 

% 

Rua do Ouvidor n. 164 — Rio c 


CINEARTE 


S’ÍMPDE ENCANTADORA? 


Correspondência 

Sta. Cine-Mania — Concoi- 
damos com a sua observação. 
Era necessário, porém, que as 
condições de nosso concurso fos¬ 
sem approvadas officialmenre, 
para serem publicadas. Ahi estão 
e muito agradecemos o seu inte¬ 
resse . 


além de valiosos premícs que offerecem, 
são garantidas pela fabrica e luxuosamente 
—elegantes 


f 






Responda a esta pergunta. As melhores respostas (que não devem exce 
a 100 palavras) serão premiadas. 

QUE FARIA COM UM MILHÃO ? 


r ande film do Diamond Progranima 


com 


I prémio: 

Um annel de brilhantes (offerta da Casa Leon Abran) 


NOME 


^ prémio: 

Um cartão annual para o Cinema onde o film fôr 


ENDEREÇO 


As respostas devem ser dirigidas a esta redacção ou 
a Diamond Programma, R. Republica do Peru’, 121, 

I o andar. 


exhibido 


3 prémio: 

Uma assignatura annual de CINEARTE 


Continuam a chover, nos cscriptorios 
da Fox Film do Brasil, aqui c nos Esta¬ 
dos, cartas c candidatos ao Concurso dc 
Belleza Photogcnica feliz idéa dc Wil- 
liarii Fox para incorporar ao nifmcro de 
. seus artistas, dois brasileiros, dos quaes 
abre, por essa forma, as portas da fama 
e da fortuna. Ser artista de Cinema é o 
grande, o estonteante sonho dc mocida¬ 
de dc hoje. As numerosas tentativas fei¬ 
tas no nosso paiz para a implantação da 
• industria cineinatographica tem sido in- Altura 
fruetiferas, de modo que as moças c ra¬ 
pazes com qualidades artísticas c photo- 
.genicas anceiam em vão, pelo aproveita¬ 
mento dc suas faculdades pois que ne- 
nhuma’ opportunidade rcalmcntc tenta- 
dora sc lhe oíferecc. 

È’ o que faz agora a Fox. Segundo 
as bases que estabeleceu podem aspirar 
á vida glorificadora dos Studios dc Hol¬ 
lywood, na Califórnia, todos os rapazes 
dc c o m p 1 e i ç ã o robusta, dc mais dc 
1.75 ccnts. de altura e menos de 28 ân¬ 
uos de idade e todas as moças dc 16 a 
23 annos de idade, com 1,50 a 1.70 dc 
altura, pesq de 40 a 55 kilos, e dc cor 
branca e sangue latino. A inscripção ó 
facílima: basta o retrato, face, frente ou 
perfil, o busto, ou o corpo inteiro, á 
vontade do candidato c o enchimento 
de um boletim de instrucção que deve 
scr solicitado da Fox F i 1 m, á rifa da 
Constituição, 41, onde, aliás, das 3 ás 5 
horas da tarde, todos os dias prestar-sc- 
ão informações minuciosas aos interes¬ 
sados. O julgamento é rigoroso e não 
está sujeito a sympathias nem empenhos 
pois que sc ultimará em Nova York. 


Boletim de inscripção 


Nome 


Edadc 


Estado civil 


Côr e comprimento dos cabetlos 


por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photogenica Feminina 
Fox-Film, e declaro que as informações acima são verdadeiras. Concordo, 
em me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de auaesquer d 
acaso, me caibam, pela reproducção do meu retrato, para fins de miblici 


CONCURSO DA FOX-FILM 

í^i^eixiio cie 1:OOOÍOOO 
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■ctraio a oleo , r/t> tamanho de l,O m X 0,80 ( ' n \ ricamente cmmoldurado, de Rudolph J'a- 
LJIO DO SHEIK, a ser cxhibido no CINEMA QLORÍA, no dia 11 de Outubro, e que a 
1 CORPORAT10N offcrcccrá por meio de sorteio a rcalbar-se pela Loteria federal logo 
de cslrca. Durante os dias que o film se conservar no Gloria , a todas as suas admiradoras 
será fornecido um bilhete numerado, correspondente a cada entrada. 
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ministério da 

INSTITUTO N/ 

DIB 



O passado numero alludi- 
mos nos períodos finaes 
desta chronica á movi- 
mentação cinemato- 

graphica dos mercados 
cinematographicos brasileiros, pela 

intervenção directa dos producto- 
res norte-americanos, que amplian¬ 
do os seus negocios e espalhando 
os seus capitaes por todo o univer¬ 
so, vão se convertendo aos poucos 
em exhibidores, explorando dire- 
ctamente as suas producções. 

Dissemos do annunciado con¬ 
sorcio das Emprezas Reunidas de 

S. Paulo com a Metro-Goldwyn- 
Mayer, que no Brasil representa 

ainda a First National. 

Esse consorcio só começará a 
vigorar no mez de Janeiro vin¬ 
douro . 

Até lá os films das duas empre¬ 
zas productoras norte-americanas 
continuarão a ser explorados pela 

Paramount, pela Brasil Cinemato- 
graphica e pela firma Matarazzo. 

A séde do consorcio é em São 
Paulo, onde as Emprezas Reuni¬ 
das dispõem de 22 Cinemas na 
Capital e vários pelo interior. 

Aqui no Rio, discute-se ainda a 
futura acção do consorcio. 

Construirá casas novas? 

Arrendará algumas das que 
existem? 

Entrará em a c c ô r d o com os 
grandes exhibidores, Paramount, 
Brasil Cinematographica e ou¬ 
tros? 

Eis o que não foi ainda re¬ 
solvido . 

São grandes os interesses em 
jogo, enormes os capitaes em mo¬ 
vimento, tudo isso contribuindo 
para as cautelas com que vêm sendo 
feitas as negociações. 


GALERIA DOS COADJUVANTES 


Arthur Lake é um “juvenile” que está angariando 
admiradores. Foi clle quem dansou com Pauline 
Frederick, em Á MINGUA DE AMOR, e é o em¬ 
pregado do escriptorio onde trabalha Reginald Den- 
ny, em CHARLESTONMANIA. Mas, onde se 
tornou popular foi na série, de films em um rôlo 
que tem feito para a Universal, sempre tendo 
Edward Clayton, como companheiro e Broderick 
0’Farrell como “pae” de “fita”, bem entendido. Ar¬ 
thur Lake, com as suas calças largas, vae namoran¬ 
do Elsie Tarron e as pequenas do publico, também... 


dos famos< 
dos terreno; 
nossa camp 
cidade do S 


A Paramount e a Brasil Cinematogra¬ 
phica, dispondo dos maiores e melhores 
salões de exhibição do centro da cidade, 
têm bons trumphos em suas mãos. 

Os films da Metro-Goldwyn e da 
First National, entretanto, em numero 
máis ou menos de 120 annuaes, já tem 
excellente cotação em todos os merca¬ 
dos, o que é trumpho de não menor 
valia. As negociações conduzidas com 
habilidade, podem levar a um bom en¬ 


tendimento, que satisfaça os intreesses 
ora em opposição. 

Em todo caso, cheguem ou não a unr. 
accôrdo, continue a exhibição a ser fei¬ 
ta nos actuaes Cinemas ou resolva-se o 
consorcio a construir outros (a vasta 
area dc Castello ahi está desoccupada 
ainda) e o publico só terá a lucrar. E 
é isso, exclusivamente, o que almeja esta 
revista. 

Todos esses factos vêm demonstrar 
como o mercado brasileiro, dantes tão 
desdenhado, interessa, hoje, os grandes 
productores norte-americanos. 

E tudo, como já temos affirmado mais 
de uma vez, decorrente da construcção 


Uma pro' 
na noticia ( 
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têm agenci; 
POUR PA 
zes em Ne^ 
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Rio de Jan 
directa de t 
E fale-se 
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“The Foui 
Denny não 
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dos famosos .. elephantes brancos 
dos terrenos da Ajuda, devidos á 
nossa campanha indefessa e á te- 
cidade do Sr. Serrador. 


Uma prova desse interesse esta 
na noticia que nos chega, fresqui¬ 
nha, de que mais duas grandes 
tmprezas norte-americanas, que 
têm agencias entre nós, estão em 
POUR PARLERS com as matri¬ 
zes em New York, para a con- 
strucção de grandes Cinemas no 
Rio de Janeiro, para a exploração 
directa de suas producções. 

E fale-se na decadência do Ci¬ 
nema! 


WÈ 

mm 


O proximo f i 1 m de Reginald 
Denny, para a Universal será 
“The Four Flusher”. Desta vez 
Denny não será dirigido por Wil- 
liam Seiter, e sim por Melville 
Brown. A troca não é lá grande 
cousa ... 


“The Road to Broadway”, é 
um film da M. P. Guild, em que 
trabalham Edith Roberts, Gaston 
Glass, Dick Sutherland e outros. 
Vocês já ouviram falar nesta fa¬ 
brica? 


Irvin Willat vae oUrçir Richard 
GALERIA DOS COADJUVANTES Talmadge. em “The Blacl: Ri- 


Lake é um “juvenile” que está angariando 
dores. Foi elle quem dansou com Pauline 
ck, em Á MINGUA DE AMOR, e é o em- 
3 do escriptorio onde trabalha Reginald Den- 
i CHARLESTONMANIA. Mas, onde se 
popular foi na série de films em um rôlo 
m feito para a Universal, sempre tendo 
i Clayton, como companheiro e Broderick 
ell como “pae” de “fita”, bem entendido. Ar- 
ake, com as suas calças largas, vae namoran- 
ie Tarron e as pequenas do publico, também... 


der”, para a Universal. “The Ri- 
der”, é uma historia assim do typo 
de “Marca do Zorro”, de Dou¬ 
glas Fairbanks. 

XXX 

A Paramount contractou Emst 
Lubitsch, o grande director alle- 
mão que até ultimamente vinha 
dirigindo para a Warner Bros. 
Primeiro foi John Barrymore que 



endimento, que satisfaça os intreesses 
ira em opposição. 

Em todo caso, cheguem ou não a uir. 
iccôrdo, continue a exhibição a ser fei- 
a nos actuaes Cinemas ou resolva-se o 
onsorcio a construir outros (a vasta 
rea dc Castello ahi está desoccupada 
inda) e o publico só terá a lucrar. E 

isso, exclusivamente, o que almeja esta 
evista. 

Todos esses factos vêm demonstrar 
omo o mercado brasileiro, dantes tão 
esdenhado, interessa, hoje, os grandes 
roductores norte-americanos. 

E tudo, como já temos affirmado mais 
e uma vez, decorrente da construcção 


deixou a fabrica dos irmãos Warner, 
agora Lubitsch. A Paramount fez uma 
bellissima acquisição. 

XXX 

Bessie Meredith, talvez a mais com¬ 
pleta scenarista americana, foi contracta- 
da por Samuel Goldwyn, para escrever 
a continuidade do proximo film do dire¬ 
ctor Henry King, “The Vagabond Prin- 
ce”, da United Artists. 

k m m 

O primeiro flim que Dimitri Bucko- 
wetzki vae dirigir para a Metro-Gol- 
dwyn, será “Valência”, estrellado por 
Mac Murray. 
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LELITA ROSA E ANNITA SABATINI. EM “VICIO E BELLEZA 


DA IRIS-FILM 


A Iris-FiF , de São Paulo, já está 
preparando a sua segunda producção. 
Já se pensou na filmagem de “Mara¬ 
bá”, tendo Annita Sabatini como pro¬ 
tagonista. Entretanto, é bem provável 
que se filme a adaptação da opera do 
Dr. Carlos de , 

Campos, “Um " 

caso singular”, ten¬ 
do Lelita Rosa : 


á rua dos Andradas, 381, inaugurou 
hontem, á rua Ramiro Barcellos, 1.640, 
os seus laboratorios. 

O acto revestiu-se de solemnidade, a 
elle estando presentes membros proemi¬ 
nentes da cinematographia local, além 


de representantes da imprensa e pessoas 
gradas. Compareceram á reunião, além 
dos socios da Pindorama-Film, os-Srs. 
Dr. Apulcro Koelzer, Leopoldo Geyer 
da Costa, Edmundo Repenning, A. R. 

Ricardo, Max Walter Ludwig. Rodol- 
... „ pho Geyer Filho, 

1 Antonio, G a gei- 

SW Olavo Dutra, Du- 

vimioso M o 11 a e 
Álvaro Bento AL- 

jSfflSSy vêa, pelo “ Correio 

do Povo” e Plinio 
Fernandes Bueno, 
pelo “Diário de 
. Noticias”, e outras 

ilnHuSnKRi' * 

jpWf pessoas cujos no- 

rn.es não nos foi 
á possivel obter. De- 


Lemos no “Dia- 
rio de Noticias”, 
Porto Alegre: 

“Procurando in¬ 
crementar no Rio 
Grande do Sul a 
industria cinema- 
tographica, que, 
dentro em breve, 
tornará uma reali¬ 
dade, a Pindora- 
ma Film, Socieda¬ 
de anonyma, com 
séde nesta Capital, 


ff TH ES OU¬ 
RO PERDIDO”, 
DA PHEBO SUL 
AME. FILM. 
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clarando inaugurados os novos laborató¬ 
rios, o Sr. Dr. Apulchro Koelzer, ad¬ 
vogado deste foro, em breves palavras, 
saudou a imprensa local, por cuja feli¬ 
cidade beberam todos. 

Ao " Champagne”, o nosso compa¬ 
nheiro Plinio Bueno, agradeceu, em no¬ 
me da imprensa porto-alegrense, a sau¬ 
dação que lhe fora feita, bebendo pela 
prosperidade da Pindorama F i 1 m, no 
que foi acompanhado pelos presentes. 

Em seguida, iniciou-se a visita aos la¬ 
boratórios. A Pindorama Film, que tem 
como presidente o Sr. Rodolpho Alui- 
zio Geyer, acha-se apparelháda para fa¬ 
bricar qualquer fita, já tendo em vista 
para o mez de Dezembro,'a feitura em 
seus estúdios dos films “O Homem oc- 
casião” em 6 partes; “Predilecto de 
Porto Alegre” comedia em 6 partes e 
“Joia do Bem”, comedia-dramatica em 
4 actos. Para isso, será aberto, dentro 
de um mez, um concurso para a esco¬ 
lha dos artistas. 

Os laboratorios da nova empreza 
acham-se installados com os mais mo¬ 
dernos apparelhos. Foram mostrados 
aos presentes os diversos apparelhos de 
filmagem, de fixação, banhos, dissecação 
e copia de films, sendo que este ultimo, 
o de copia, é invento dos Srs. Max Rep- 
pening e Max Walter Ludwig, techni- 
cos da empreza. Aos visitantes, foi mos¬ 
trado como se fabricam os films. 

Finalmente, foi exhibido um film na¬ 
tural, já producção da 
Pindorama, o qual mui¬ 
to agradou. 

Passavam já das 
23,40, quando os convi¬ 
dados se retiraram com 
a melhor das im¬ 
pressões. 

A direcção da Pindo- 
ram Film fez servir aos 
presentes, “ C h a m- 
pagne”, “bowle”, doces, 
charutos, etc. 

Foram tomadas di¬ 
versas photographias. 

Póde-se dizer, em sum- 
ma, que, dentro de 4 ou 
5 mezes, o Rio Grande 
terá films fabricados e 
filmados em Porto Ale¬ 
gre, que podèrão rivali¬ 
zar com os estrangeiros. 

O CONCURSO DE 
B E L L E Z A FEMI¬ 
NINA DO CIRCUITO 
NACIONAL DOS EX- 
HIBIDORES 

O Concurso de Belleza 
Feminina promovido 
pelo Circuito Nacional 
de Exhibidores v a e se 
desenvolvendo de uma 
maneira enthusiastica e 
promissora. 

Pelos resultados obti¬ 
dos póde-se concluir que 

LELIA SIMÕES, UMA 
DAS MAIS VOTA- 


TACITO DE SOUZA, o “Pery", do 
ultimo “Guarany”, do nosso Cinema. 


este concurso de belleza será também a 
coroação da belleza feminina carioca. 

Cinema Odeon: — Nininha Quartin, 

56 votos: Vera Teixeira, 34; Nathalía 
Costa, 32; Rpsalina Coelho Lisboa, 26; 
Dina Coelho Netto, 19; Celina Rodri¬ 
gues, 18; Cie na Clara Pulicione, 16; 
Egle Dory, 8; Maria de Lourdes Garcia, 

6; Lilia Rosas, 6; Julia Machiei, 6; Ma¬ 
ria Luiza Soares Brandão, 5; 254 outras 
com menos votos. 

Cinema America: Annita Vitullo, 
1.286 votos; Fernanda Lopes Louzadá, 
546; Leopoldina Leal, 479; Maria Appa- 
recida Guimarães, 288; Maria Campello, 
220; Edina Navarre, 209; Clementina 
Tosta, 193. 

Cinema Avenida: — Andreza Chal- 
réo, 403 votos; Leda da Silva, 259; Aida 
Perdigão, 196; Emyrene Botafogo, 137; 
Aida Zerbini, 79; Maria Lydia, 70; Lu- 
cínda Oliveira Costa, 60; Margarida 
Praça, 38; Nair Vieira de Castro, 38. 

Cinema Polytheama: — Magdalena 
Russel, 263 votos; Lelia Simões, 245; 
Eva Schnoor, 176; Vera Monteiro, 163; 
Edla Costa Lima, 84. 

Cinema Guarany: — Italia Belangeri, 
262 votos; Deolinda Asterito, 176; Paula 
Castro, 137; Julietta Schettini, 130; Hay- 
dée Mesquita, 106; Sylvina Loureiro, 92, 
No Cinema Guanabara: — Elzira Po- 
lonia, 404 votos; Adalgiza Bueno Ome- 
rod, 294; Maria José Braga, 265; Lydia 
Murtinho, 215; Zica Souto, 193; Lucin- 

da Machado, 164; Olga 
Bergamini Sá, 87; Edith 
T o u r i n h o, 85; Ophe- 
lia, 83. 

No Cinema Santa 
Cruz: — Zilda Santiago, 
563 votos; Dulcy Caiuby, 
493; S y 1 v i a Santiago, 
264; Amélia Fernandes, 
246; H a y d e Cantoli- 
no, 159 e mais 60 senho¬ 
ritas menos votadas. 

No Cine Thcatro Ori¬ 
ente:— Inah Aguiar* 155 
votos; Hilda Moraes, 
107; Maria Vassallo, 70; 
America Moraes, 50; 
Arahy da Silva, 23; Ida- 
lina Lopes, 22; Maria Sá, 
19; Irene de Oliveira, 12; 
e outras menos votadas. 

a ft! ai 

Para darmos valor aos 
films nacionaes, devemos 
aprecial-os com toda a 
attenção. 


MAIS DOIS ARTIS¬ 
TAS QUE MORREM 

As ultimas revistas 
americanas nos trazem a 
noticia da morte de Joe 
Moore e do comico Ed- 
die Lyons. 

Volveremos ao assum¬ 
pto, naturalmente, 

DAS NO Cl NEM 
PO LY T HEAM 
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DUAS PALAVRAS SOBRE “BEN-HUR 




Depois da celebração de um« missa solemne, em 
Nova York, pelo repouso eterno da alma do malo¬ 
grado Rudolph Valentino, seguiu em trem especial, 
através do continente, com destino á Califórnia, o 
corpo do joven actor, para ser ali inhumado no ce¬ 
mitério de Hollywood, onde, segundo se projecta, em 
tempo devido lhe será dedicado um monumento si¬ 
gnificativo, quiçá o primeiro do seu porte a ser er¬ 
guido na necropole da longínqua capital da Cine- 
landia. 

Durante esse trajecto fúnebre, que partindo da 
“Grand Central*’, de Nova York, iria terminar nas 
praias do Pacifico, isto é, na Califórnia, muitas fo¬ 
ram as manifestações tributadas ao malfadado 
actor, notando-se pelas estações de parada a sempre 
crescente agglomeração de povo, porfiando todos 
por lançar um derradeiro olhar sobre essa face que 
a morte congelara quando mais communicativa pa¬ 
recia a felicidade sorrir-lhe pelos olhos numa ex¬ 
pressão apotheotica de vida. Morto embora, rece¬ 
bia o saudoso protagonista de tantos amores esse 
derradeiro tributo do povo que tão sinceramente o 
admirava. Perto de Los Angeles, porém, temendo- 
se alguma difficuldade por parte da multidão que 
se acotovelava na gare á espera dos despojos fúne¬ 
bres do grande “sheik”, foi o seu corpo retirado do 
trem numa estação anterior áquella, sendo dahi le¬ 
vado em cortejo especial para a capella mortuaria 
da egreja do Bom Pastor, onde se realizou a missa de 
requiem a que compareceu toda a representação ci- 
nematographica da grande cidade do film. Durante a 
tocante ceremonia, em verdadeira personificação de 
“alma dolorosa”, via-se a actriz Pola Negri que re¬ 
velava pelo pranto a dôr immensa que lhe causára 
essa separação forçada do actor, quando, segundo 
se dizia, tão perto estava o enlace matrimonial da 
grande tragica do “écran” com o malogrado crea 
dor de “Monsieur Beaucaire'. 


Tratando do testamento de Rudolph Valentino, 
fizeram os jornaes grande assombro por haver o fal- 
lecido actor deixado apenas um dollar á sua segun¬ 
da mulher, Natacha Rambova, de quem havia pouco 
que se divorciara, emquanto que á tia desta, que 
sempre se mostrara amiga do finado, deixava eile 
quantia igual á que irá perceber o seu proprio ir¬ 
mão, recentemente chegado do. Italia para assistir 
aos funeraes do extincto. 

Segundo dizem os jornaes, toda a fortuna de 
Valentino, contando-se a sua linda vivenda de Los 
Angeles, os seus seis automóveis de luxo, os seus 
cães de raça, os seus cavallos arabes, etc., não ex¬ 
cederá de uns 50.000 dollares. Mas si contarmos 
com os lucros que os seus films estão dando e conti¬ 
nuarão a dar — principalmente “The Eagle’ e “The 
Son of the Sheik”, que foi a sua ultima producção, 
— esse patrimônio subirá talvez a mais de 2 milhões 
de dollares, sem falar em outros contingentes mo¬ 
netários que posteriormente virão augmentar essa 
respeitável somma. 

Entre as companhias productoras que mais pro. 
veito podem tirar com as reprises dos films de Va¬ 
lentino, conta-se a Paramount em primeiro logar 
pois foi para essa marca que o estimado actor mais 
trabalhou, fazendo para ella os melhores films de 
sua época de verdadeira consagração popular. Ha 
uma certa anciedade publica por um “revival” do 
film “The Sheik”, trabalho com que Valentino ver¬ 
dadeiramente se impôz como príncipe da téla, e a 
Paramount não deixára, por certo, passar esta op- 
portunidade, fazendo a reprise dessa pellicula, segu¬ 
ra que está da grande retribuição que um tal expe¬ 
diente lhe trará. Ademais, éstámos em plena tem¬ 
porada valentinesca, e o seu primeiro trabalho no pa¬ 
pel de “sheik” será de grande appello popular, jus¬ 
tificando-se, pois, a sua re-exhibição o mais breve 
possivel. 


Um facto completamente inédito e que revela 
mais uma faceta da personalidade de Rudolph Va¬ 
lentino foi a apparição posthuma de um volume de 
versos, em inglez, — “Day Dreams" — em cujas t 

paginas o saudoso cavalheiro do “écran" deixou pa¬ 
tente intimas scenas do seu convívio com as musas. 

A exiguidade do espaço de que dispomos não nos 
permitte dar jpqui uma amostra em metro e rima 
do versejar do poeta-galan, mas podemos affirmar 
que os seus poemetos, si bem que de forma pouco 
cuidada, revelam belleza de sentir, graça de expres- 4 

são, ductilidade de linguagem, attributos, emfim, in- } 

dispensáveis a um verdadeiro poeta, e que no caso 
de Valentino, considerado como o maior romântico i 

da téla, vieram enaltecer a sua figura de martyr, 
dando ao heráldico personificador de “Monsieur 
Beaucaire" esse ar de dignidade intellectual que era 
bem a característica que de ha tanto estava a reque¬ 
rer da sua personalidade inconfundível. 

X K X 

— Por noticias dos jornaes, sabemos haver se 
consorciado em Hollywood, no dia 8 de Setembro 
corrente, uma das mais bellas e inquestionavelmen¬ 
te uma das mais populares figuras femininas do 
“écran”. Trata-se do casamento de Eleanor Boar- 
dman com o director King Vidor. A ceremonia nu¬ 
pcial realizou-se na vivenda de Marion Davies, ser¬ 
vindo esta de madrinha por parte da noiva. 

Eleanor Boardman é uma das mais candidas 
bellezas de que dispõe a scena muda americana, não 
sendo para admirar a surpresa que uma tal noticia 
irá causar ao exercito de admiradores seus que ha 
por todo esse Brasil desmedidamente enorme e am¬ 
plamente amoroso. Com effeito, a luz daquelles 

(Termina no fim do numero) 



RUDOLPH EM “SON OF THE SHEIK", DA UNITED ARTISTS , COM V1LMA BANKY E MONTAGU LOVE. 
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(THE NUTCRACKER) 


F/7w du Asso. Exíúbitors com 
Edivard Everett Horton, Mac 
fíiisch, Harry Mijcrs , Thovmz 
Riclcetts, Martha M attox, 
George Kuwa , Katlienne Lc- 
ivis, George Periolat e Alber 
Priscoe . 


!! as encolhas, reduzido a inacti- 
vidade. 

A vida do Horaeio era 
mesmo um buraco. O pobre 
coitado vivia sempre entre dois 
fogos, de Scylla á Charybdis, 
do eseriptorio para a casa e da 
casa para o eseriptorio, e a si- 
I tuação no eseriptorio não era 
/ lá muito melhor. 

/ A maior satisfação, o que 
/ causava maior agrado ao che- 
I fe da secção era ser desagra¬ 
dável aos collegas. Roubava a 
alegria dos outros para ter a 
sua própria, egoista até esse 
/ ponto, e o peior é que os com- 
/ paribeiros já estavam apren- 
' dendo a mania, procurando ía. 

zer o mesmo, só para “acom¬ 
panhar o terço” e attrahir as sympa- 
thias do mandão hierarchico. 

Uma noite, ao sahir do trabalho, 
deu de cara com uma raparitra chora- 


Por euphemÍ8rao, a chamada cara metade do 
Horaeio, cra uma cara inteira. Martha, apezar de 
melindrosa, era uma verdadeira prebenda, que só 
servia para atrapalhar a vida do marido. A mania 
delia, era passar de “pata” a ganso, ou de gallinha 
a gallo. Era o predomínio da saia sobre a calça, 
apezar de todo o seu respeitável actual cumprimen¬ 
to e largura. 

Santo Deus e que saias!... Summamente my- 
thologicas ou por outra..,, expliquemos, tão resu¬ 
midas, tão impalpáveis, tão imperceptivelmente in¬ 
visíveis como “neste momento solemne” recommen- 
dam a moda e- a carestia que mais parecia um 
mytho, uma irrealidade. A saia já sahiu ... 

Para estar direito, tudo tinha que estar torto 
naquella casa. Si o sol nascia para todos, era por¬ 
que o gallo Martha queria e para tanto só quem 
havia de cantar em casa seria ella e só ella. O ma¬ 
rido si quizesse qqe fosse se contentando com o hu 
milhante cacarejo. Nem o saxofone, o seu amado 
saxofone lhe era mais permittido tocar, porque atra¬ 
palhava a canção da... “chanteclair”. 

Quando ella sentia que estava perdendo terre¬ 
no, tinha sempre o seu habitual e revoltante recur¬ 
so: “Mas Horaeio, o meu antigo marido nunca fez 
o que estaes fazendo” e com isso o bestalhão voltava 


mingando por estar atacada da leore üos iuu ísio c. 
sem casa, sem trabalho, sem dinheiro, sem jantar, 
sem roupa, sem um tostão para o bonde, sem ter 
onde dormir, sem, çem, sem, etc. etc. etc., intermi¬ 
navelmente ... Horaeio tinha um coração de man¬ 
teiga e com a mais nobre e a melhor das intenções, 
ingenuamente levou-a a um restauiante. 

Martha soube de tudo ou por outra soube da 
metade conveniente e principalmente a inconve¬ 
niente do caso e virou bicho, armou um frége de mil 
peccados, dizendo que o marido tinha sido atacado 
da febre dos 100, pois já estava sem.... vergonha. 

Proclamando com emphase e gesticulação es¬ 
candalosa: Deste momento em diante, considero-me 
divorciada, vou processal-o por quebrar o juramen¬ 
to de fidelidade conjugal. Que fazer? Ella tinhql 
todos os elementos jurídicos e todos os tons de tes¬ 
temunhas de vista, desde o cégo até o caixa d oculos 
atacadista. Horaeio quando viu a zona “encrenca¬ 
da”, achou melhor por-se ao fresco, cahiu no Man¬ 
gue, não se esquecendo porém dt levar comsigo o 
seu verdadeiro e em todas as eventualidades, o seu 
unico amigo — o saxofone, atrapalhado porém, com 
a precipitação da retirada estratégica, ao tomar o 
bonde escorregou, cahiu, e perdeu os sentidos. 

(Termina vo fim do nuviero) 
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III 


Esboça-se actualmeuto nos lotados Unidos um 
movimento em prol do “pequeno" Cinema, isto é. 
a creaçào de um pequeno theatro para films em to- 
dos os centros de população, destinados exclusiva- 
mente ao resurgimentn e á introducçáo dos melhores 
films americanos e estrangeiros. 

Observando-se esse novo movimento cm favor 
do “pequeno” Cinema para as fitas de seria compo¬ 
sição artística e literária, fica-se impressionado, 
como diz um publicista einematographieo, não só 
pelo extraordinário da idea como pela sua vitalida 
de. Na presente estação, New York deverá possuii 
quatro “pequenos” Cinemas em vez de dois, e outros 
surgirão em Boston, Washington, Chicago, Los An¬ 
geles e em outras grandes cidades. 

A icléa dos pequenos theatros para a exhibição 
de films novos, de films d^expcriencia e impopula¬ 
res, offerece tantas possibilidades de futuro (caso 
persista e tome vulto como se verifica neste monien 
to) que não será fóra de proposito dar-se boa atíen- 
ção á algumas das figuras animadoras du movi 
mento. 

Symon Goulcl, a alma rnater da Internacional 
Film Arts Guild, por exemplo, nunca teve ligações 
com (jualquer das grandes companhias produetoras. 
.0 seu grupo tem sido dos mais bem succedidos, uos 
mais aggressivos. Tendo conseguido firmar pé na 
Broadway, neste mesmo momento elle regala sele* 
ctas assistências <le New York com antigas obras 
primas da filmagem do passado, ou com successos 
de caixa, ou com films estrangeiros de grande bel- 
leza, que de outro modo talvez nunca vissem a luz 
dos Estados Unidos, si nao lóra a Film Arts Guild. 

Goukl é um homemzinho de pequena estatura 
mas de grandes kléas. A sua Film Guild possue o 
gracioso theatrinho "Camco Theater”, com lota¬ 
ção apenas para quinhentas pessoas, onde, entre as 
taboletas eléctricas que resplendem á noite na Broa. 
dway, o transeunte, attrahido pelo nome magico de 
Lubitsch ou Strohein ou Griffith, pode gozar uma 
hora tranquilla com algumas das bcllezas eternas 
do Cinema, taes como “Der Letze Mann", * 0 Circulo 
do Casamento", “0 homem Miraculoso” e outros tra¬ 
balhos immortaes. 

0 PUBLICO PRECISA SER EDUCADO 

“Sempre pensei desde o começo, que o nosso 
crescimento deveria ter sido lento e gradativo", de¬ 
clara Symon Gould. E velha em mim a convicção 
de que ha logar para films realmente exeellentes, 
que não representem grandes êxitos para a caixa 
das emprezas, e que existe um publico especial para 
taes coisas. 0 trabalho será lento, porque teremos 
de educar maior quantidade do publico frequenta¬ 
dor do Cinema, de modo a leval-o a ver essas beilas 
coisas. Em todo caso, os resultados no primeiro 
anno foram surprehendentes; excederam ás nossas 
espectatiyas.. Escriptores, pintores, músicos dos 
mais mais proeminentes, bem como directores da 
cinematographia vieram ao nosso encontro. 0 pu 
blico também affluiu, e algumas das nossas noites 
de assignatura tiveram cie ser repetidas para atten- 
der o excesso de frequência". 

A respeito dos meios, a empregar para a expan¬ 
são da sua grande idéa, informa o Sr. Goulcl: 

“Vamos estabelecer a estruetura dos “Peque¬ 
nos Theatros” em todo o paiz. Ha numa infinidade 


A FAMÍLIA GISH... “DO7”’ E L1LLIAN MUITO 
CONTRIBUIRAM PARA OS FILMS NECESSÁ¬ 
RIOS NO “PEQUENO ” CINEMA ... 


vaüon U unteis", por alguns poucos milhares de dol- 
lares, poderiam com muito mais facilidade arriscar- 
se a uma tentativa de tal genero. Os “pequenos 
films’ e us “pequenos" Cinemas não fariam absolu¬ 
tamente coneurreneia á.s grandes organizações. Os 
riscos dos pequenos cinemas não custarão muito, e 
as suas descobertas de novas ideas (que todos que 
se interessarem pelo film anceiam ardentemente) 
será uma propriedade commum da industria do 
film e servirá a todos indistinctamente. 

Nesse meio tempo o gosto do seu publico de vis- 
tasjaltas, si assim se o póde chamar, é muito curio¬ 
so. As momices de Chaplin e de Harold são mistu¬ 
radas com os films impressionistas allemáes, e são 
egualmente apreciados. Um dos mais apreciáveis 
programmos foi uma exhibição dos velhos films fei¬ 
tos ha doze ou quinze annos passados — que são 
hoje “antiguidades". Nada illustraria melhor os 
grandes recursos de que se apropriou a cinematogra 
phiu, desde aquellas velhas formas do “sensacional”. 

Os directores eram brilhantes jovens, mas eram tão 
elementares os seus processos! Não havia “fade- 
)Uts". Os titulos substituíam a acção e os scenarios; 
tudo era feito ás pressas. Um boneco em vez de um 
homem era atirado do trem no film “The Great Train 
Robbery", feito ha 15 annos, e o trem fazia apenas 
cinco milhas por hora. Era delicioso ver-se, por 
exemplo, Mary Pickford e King Baggot, em “Going 
Straight" (HH3). Que bizarriee era a mimica por 
elles usada. E somente vendo esses velhos films e 
comparando-os com o que se conseguiu realizar de¬ 
pois, que comprehenderemos o caminho andado pela 
cinematographia. Observando-se taes coisas, vere¬ 
mos que ha films que nunca ficarão velhos. 

Duddley Murphy pensa que a característica 
do film é o movimento ou o rythmo das coisas em 
movimento. 

E’ preciso saber-se quem é Murphy para se com- 
prehender a autoridade da sua opinião. Elle é uma 
das principaes figuras do movimento do film ar¬ 
tístico. 0 seu revolucionário “Ballet of the Maehi- 
ne” foi vaiado e objecto de motejos. Mas Murphy 
é um joven de talento, idealista, que soube absorver 
as ideas sobre a arte moderna correntes na Europa. 
Mas é possível que a qualquer momento elle se volte 
los seus ousados emprehendimentos para nos dar 
* uma visão da grande scena americana. 

“New York, diz elle, que é a grande synthese 
do scenario americano, me fascina. Ninguém ima¬ 
gina quão extraordinária é a vida que«se agita sob 
os nossos olhos. Estou tentando apanhar e tradu¬ 
zir em um film a vertiginosa rapidez e o rythmo >. 
desta éra do jazz”. 

Duddley Murphy trabalha actualmente na con¬ 
fecção de um film sobre a vida de.New York. E 
elle assim se exprime, para justificar o seu obje- 
etivo: "Um dos maiores films aqui feitos, foi o "Hol¬ 
lywood", de Cruze. .Cruze tocou mais de perto do 
que ninguém a verdadeira feição da vida america¬ 
na em nossos dias. King Vidor é o maior dos actuaes 
directores. A primeira parte do “The Big Paracle”, 
apresenta um dos mais notáveis trabalhos da te- 
chnica cincmatographica jamais realizados. 0 caso 
entre Renée Adorée e Gilbert foi maravilhosamen¬ 
te concebido e executado”. 

0 outro grupo do “Pequeno” Cinema, é a Film 
Associated, chefiado por Montgomery, Evans, joven 

(Termina no fim do numero) 


ME RN A KENNEDY E CHARLIE CHAPLIN. EM 
“THE CIRCUS", da U. A. Mesmo os jihns de Carli- 
to deviam ir para o “pequeno” Cinema... 


KING BAGGOT, HOJE Dl RECTO R. 


de cidades um grupo cie pessoas que se devotam se* 
riamente ao palco e á boa comedia. Essa gente tem 
o seu lheatro i o seu publico. Nós o* estamos inte¬ 
ressando nos melhores films, com o plano de appro- 
veital-os como elemento de um systema de distri¬ 
buição em pequena escala. Os progranimas exhibi- 
dos em nosso Theatro de New York serão despacha¬ 
dos para completar esse circuito Para pagar as iles- 
pezas haverá exhihiçõesde assignatura. Dessa for¬ 
ma, em vez de serem assistidos pur algumas cente¬ 
nas de pessoas, us nossos programmas sel-o ão por 
milhares”. 

Symon Gould acredita que a obra da Film Guild 
será de grande proveito para o Cinema cm geral. 
A reedição, ou melhor, a “reprise" dos velhos films 
nenhum damno causarão ao trabalho dos grandes 
produetores e exhibidores. Na verdade, crêa-se um 
novo mercado para os films que foram enrollados 
e esquecidos. Representa isso simplesmente o apro¬ 
veitamento de um interesse que se nota dispertar 
rei ativa mente aos films em uma outra parte do pu¬ 
blico. Pequenos exhibidores com os seus pequenos 
capitaes podem pôr em pratica novas ideas e fazer 
experiências que as grandes organizações não ou¬ 
sariam tentar. K’ justamente a importância das 
companhias de films (pie tem impedido que ellas 
realizem progressos rápidos nd^terreno das novas 
ideas. Desde que existe um pequeno publico, uma 
dezena de milhares de pessoas, supponhamos, com 
aceentuado appetite para novas idéas em cinema- 
tegraphia ou para trabalhos dramáticos e “sérios" 
da téla, haverá possibilidades de encorajamento 
para novos talentos numa extensão mais ousada. 
Homens como o joven Sternberg, que filmou “Sal- 


O "PEQUENO 

CINEMA'... 
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Com mais sorte que muitos outros, e depois de u*r por sua vez luctado 
muito, Kadiak Maclean deu com o veio de prata que devia enriquecei o. E fui 
lá nos fundos do Alaska que elle passou grande parte de sua vida t m procura 
desse veio. Entretanto, cansado de tanto procurar, não queria elle agora e.x 
piorar a mina que encontrára e, por isso, resolveu vendei*a e o fez por bom di¬ 
nheiro — um milhão de dollares. Rico, riquissimo agora, elle comprehenrie que 
precisa gastar esse dinheiro, principal mente em beneficio de sua filha Junie. 

Para onde ir, sinão para New York, onde poderiam viver bem e gastar bem 
o seu dinheiro? Encommendas feitas a casas especiaes de New York que for¬ 
necem de tudo, e pouco depois recebiam elles as roupas com que esperavam en¬ 
trar em New York, roupas feitas sob medida e com modelos escolhidos por el 
les, o que não significava muito em favor da moda. Fizeram-se de rumo para 
a grande metrópole, mas não sem que .Junie leve comsigo o filhote de urso, o 


gerente do hotel, não querendo perder aquelles dois hospedes que, afinal de 
contas, eram millionarios, mas comprehendendo que não poderia tel-os nos apo¬ 
sentas de primeira ciasse, arranjou-lhes um “Imngalow” no terraço do hotel. 

Mas .Junie era bem intelligente, muito mais do que podiam suppor aquel¬ 
les que a viam naquelles trajes comprados de aecordo cum o que mostrara o cu- 
ta!"go da casa exportadora. E ella viu como trajavam as outras. Tinha dinhei¬ 
ro... e não lhe foi dlfficil encontrar uma conselheira que a acompanhou nas 
suas compras, de modos que não tardou que Alan Burkett, indo ver os seus co¬ 
nhecidos, defrontasse uma Junie que não era nada aquella que elle conhecia. 
Estava realmenle linda. 

Mas, emquanto Junie tratava de se embellezar, o pae se sentia arrastado 
pelo “Ooroncd" e pelo seu amigo Robert a ver a New York de quando as luzes 

i Termina no fim do numero) 
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(WILDERNESS WOMAN) 

FILM DA FIRST NATIONAL (PROGRAMMA 
SERRADOR), EM EXHIBIÇÃO NO CINEMA 

GLORIA. 

Junie Maclean . A1LEEN PRINGLE 

Alan Burkett. LOWELL SHERMAN 

Kadiak Maclean . . . CHESTER CONKLIN 

O “Coronel*’. HENRY VIBART 

Robert. ROBERT CAIN 

O juiz. BURR McKINTOSH. 




“Esquimau". como o chamava, uma férazinha que, 
si se dava com ella, mostrava hem os dentes para 
o> demais. 

Foi em caminho para a grande cidade do Hu- 
dsnn, que elles encontraram dois indivíduos que 
oomprehemloram á primeira vista que poderiam 
tirar enorme partido daquelles dois “nouveuax ri- 
ches“, O “Coroner, como o chamavam, e o seu 
comparsa Robert, typos acabados de malandros pro- 
fissionaes, achavam que tinham encontrado a sua 
mina, e logo entre elles ficou combinado que o •‘Co¬ 
ronel - ' tomaria conta do velho, emquanto Robert 
tomaria a si a pequena millionaria. 

Em chegando a New York, porém, vieram el- 
le.s a encontrar, ou antes, foram encontrados por 
Alan Burkett. O jovén engenheiro os conhecia do 
Alaska, e fòra mesmo o intermediário para a com¬ 
pra da mina. Bem ridícula a figura daquelle par, 
no “lobby' daquelle hotel de primeira classe onde 
foram ter, por signal que o pequeno “fisquimau", o 
ursozinho, despegou-se das mãos de sua dona e fez 
um reboliço em que poz todo o mundo a fugir. O 
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ONARIO 


BVSTER KEATON EM “THE GENERAL , 
FILM DA UNITED ARTISTS . 


João Sem Sorte (Rio) — Não recebi a carta 
a que se refere. Lois Wilson, Famous Playerds Stu¬ 
dios, Hollywood, Califórnia. 

RoUlâo (Rio) — Ora, a Fox está á procura de 
galãs e não de typos. Nào querem Dick Sutherland... 

Liuza Costa, Zilda Fonseca, Claudia■ Tacares, 
Alda Vargas e Annita Viveiros (Rio) — Era um 
dever nosso. 

Agradecida (Bahia) — Já demos, como deve 
ter visto, muiias photographias de Son of the Sheik. 

Tillg (S. Paulo) — Mas eu sou velho. Ha tan¬ 
tos artistas que precizam ter os seus retratos pu¬ 
blicados! O pessoal aqui de Cinearte quer entrevis¬ 
tar-me mas eu prometti conceder lá para o numero 
de anniversario. 

Ronald dcl Toledo (Recife) — E’ mesmo, lá se 
foi! o Sheik! Obrigado pelos recortes, não imagina 
como aprecio que me enviem estas cousas! 

Dona Pisodia (S. Paulo) — Este será parte 
do concurso do fim do anno„ conforme a norma que 
seguimos desde os tempos de Para todos... Mas 
por que pensa que é o mesmo? Por causa da Titinlia? 
Náp tem seenarista certo. Sim, ia casar-se com elle. 
Aprecio-a. A. R. agradece e eu gostei das garga¬ 
lhadas a la Monte Blue. 

Butterfly (Rio) — Minha filha, ha artistas 
feias que em photographia ficam lindas. E’ ques¬ 
tão de ser photogenica. Encaminhei a sua carta ao 
Sr. José Matienzo que é o representante da Fox 
neste concurso. 

Miss Rolls-Royce (S. Paulo) — Muito obriga¬ 
do, mas quanto ao seu pedido é impossível, está fóra 
de ãctualidade. E elle nào tinha a mesma popula¬ 
ridade. 

Ar. Niert (Novo Hamburgo)—Sim, The Eagle 
e Son of the Sheik. Deve abrir, mas de qualquer for¬ 
ma os films ahi passarão. 

Maria (Rio) — Douglas, United Artists Stu- 
dios, 7100 Santa Monica Blvd. Hollywood, Cali¬ 
fórnia. 

Barbara de Nit (Rio) — Arbor só trata de 
palavras cruzadas. Elle publicará seu nome se ac- 
certar. Ella ainda sahirá, não viu que ha pouco 
tempo, demos um grande artigo? 

Ríival de R. Valentino (Rio) — 1" Não sei. Di- 
rija-sq a Fox Studios, Western Ave., Hollywood, 
Califoynia. 2" Eddie Polo está, na Allemanha ha 
bastante tempo. Vae figurar num film intitulado 
Fledertfians, dirigido por Harry Grunwald. 

3 o Universal City, Los Angeles, Califórnia. 4" 
Péssima photographia, unicamente. 5’ Ainda 
não. 

Ocmeve (Santos) — Sim, é verdade, morreu. 
Aliás já deve ter lido o numero anterior. Creighton 
Hale para a galeria dos coadjuvantes? Aquelle film 
com o Cooper era “gozadissimo". 

Hearn (Amparo) — E’, mas só assim é que el- 
les exhibem. De toda a forma é um film “posado”. 
Experimente Universal City. 

Uma Jeitora aasidua — Tornei em consideração 
o seu pedido. De facto, lembrou bem! 

Heraeiito (Cascavel, Ceará) — Egly já esco¬ 
lheu o seu pseudonymo. 

Getta (Nictheroy) — Este era o antigo. Ella 
organizou o concurso porque justamente queria 
outro. 

Mi (Rio) — r Que eu saiba, não. 2' A Tibor 
Rombauer, gerente da Paramount no Rio, R. Eva- 


CHARLES CHAPLIN NUMA Si. ENA DE SUA 
GRANDIOSA COMEDIA V CIRCO " 



RIN-TIN-TIN , VENDO UM DOS SEUS FILMS, 
COM O SEU PROPRIETÁRIO LEE DUNCAN. 



LOUISE BROOKS E WM. COLHER JR., (mA- 
RA-M+SEUE *TRABÁDHÁR 

EM "THE CHARLÉSTON KID'\ DÂ FIRST. 

risto da Veiga, 132. 3" Depende, mas acho que nao. 
Sabe que a Paranwunt agora possue, no Rio, o ca¬ 
pitólio e o Império. 

A. R. (Bello Horizonte) — Recebi a sua car¬ 
ta. Ora até que emíim li algumas palavras suas! 
Novidades são as que cêm sahido na secção. Escre¬ 
va sempre. 

S. Serpa Jr. (Santos) — Dorothy Mackaill, 
First National Sudios, Burbank, Califórnia. Dos 
outros não tenho no momento. 

Melle Maria do Céo — Não tem, mudei-me 
para Cinearte,.. Obrigado. 3301, W. Adams Street, 
Los Angeles, Califórnia. 

Melle Amoureuse — Sim, é verdade, mas não 
vi tanto choro assim. Tom, First National Studios, 
Burbank, Califórnia. Marie Prevost, Metropolitan 
Studios, Culver City, Califórnia. 

George Wood (Rio) — Shirley Mason, actual- 
mente, Columbia Studios, 6529, Venice Blvd, Cul¬ 
ver City, Califórnia. 

Lolita (Rio) Vilma Banky, United Artists Slu- 
dios, 7100, Santa Monica Blvd., Hollywood, Cali¬ 
fórnia. D. Mackaill, First National Studios, Bur¬ 
bank, Califórnia. Alma Rubens, Fox Studios, Wes¬ 
tern Ave., Hollywood, Califórnia. Das outras nào 
tenho agora. 

Violeta (Rio) — Minha boa amiguinha, parece 
incrível, mas eu sei mais da vida dos artistas ame¬ 
ricanos do que dos brasileiros. Aqui é uma diffi- 
culdade para se arrancar ao menos o logar onde 
nasceram! Anita Henrys e Inah Renlow foram as 
estrellas. A primeira é brasileira, a segunda é alle- 
mã. Não sei se são nomes verdadeiros. Aldo Rine 
é Adolpho Nery. Anita mora em Nictheroy, Inah e 
Aldo no Rio. Se faz questão, volte porque irei pro- 
cural-os se preciso for: 

Don Q. (Rio) — Também não sei o que signi¬ 
fica bem, mas ainda lhe direi depois. 

Nortista (Maceió) — Lelita Rosa, R. Conde S. 
Joaquim, 73, São Paulo. 

V. Araújo (Villa de Tombos) — Ha diversos, 
mas não sei qual indicar. O melhor de tudo é obser¬ 
vação e pratica. Vae vendo as photographias que 
temos publicado. Machinas varias. Breve verá algo 
a respeito na secção de “Filmagem Brasileira”. 

A.melinha (Rio) — A lista, de facto, é grande, 
mas aos poucos irei arranjando. Lembranças. 

EImita (Porto Alegre) — Richard Dix, Fa¬ 
mous Playerds Studios, Hollywood, Califórnia. 
Mae Murray, Metro-Goldwyn Studios, Culver 
City, Califórnia. Conway Tearle, First National 
Studios, Burbank, Califórnia. 

Fla-Flu (Rio) — Você tem toda a razão, po¬ 
rém, mais aborrecidos estamos nós com isso. Den¬ 
tro de 3 numeros estará em dias, com melhoramen¬ 
tos até. Entretanto, não é possível logo na semana 
seguinte. Vilma no Rio? Quem lhe disse? 

Reynaldo (Ponte Nova) — Perfeitamente, 
você pode entrar! 

John Davys (S. Paulo) —Você também pode 
entrar. Enviei a sua “ficha” para a Fox, mas é 
preciso photographias. 

Richard Barthelmess — Tenho muita cousa no 
genero, para ser publicada. Emfim... 

Mariza Jr. (S. Paulo) — Mas não ha o que 
agradecer. Obrigado pelas suas palavras. Não po¬ 
dia enviar o seu endereço? 
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DIVORCIOU-SE DE KING V I D O R, 
CORTOU OS CABELLOS E DEPOIS... 
VEIU O “INFERNO CONJUGAL” E 
“A DUQUEZA E O GARÇON”... 
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MARION DAVIES e NORMA TAL- 
MADGE são muito amigas... Em todas 
as festas e reuniões de Hollywood, estão 
quasi sempre juntas. 


BETTY COMPSON, em “The Belle of 
Broadway”, da Columbia. 


DOROTHY DUNBAR, “leading-wo- 
man” de BARTHELMESS em “The 
Amateur Gentleman”, da Inspiration F. 
N. Não se parece com ALICE TERRY? 

• ••••• 


ROD LA ROCQUE e JOBINA RALS¬ 
TON, em “Gigolo”, da Prod. Dist. 
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No dia de seu casamento, a linda Jean Trevore, como era natural 
sentia-se feliz, pois o amor que dedicava ao homem que naquelie dia 
seria seu esposo era sufficiente para encher seu casto coração das 
mais sinceras alegrias. Allan que a conhecera desde creança não ti¬ 
nha menos amor por ella, e nesta occasião testemunhava seqs senti¬ 
mentos por meio de cartões e flores, delicadas missivas de amor. 
Ajudava-a no delicioso trabalho de abrir aquelles presentes de noiva¬ 
do a fiel Hilda, uma creada como talvez não haja egual. Dentre as 
cartas, havia uma que muito impresionou á jean E r a de Nathalie, 
sua irmã adoptiva, em companhia da qual vivera, mas sem nunca go¬ 
zarem da mesma consideração por parte de sua mãe. Era com Na¬ 
thalie que a bôa senhora mais condescendia, satisfazendo os mais in¬ 
significantes desejos da menina de outrora que agora, vinda de Pa¬ 
ris, onde aguardara a sentença de seu divorcio, se apresentava eston¬ 
teantemente bella, chegando pouco depois de se terem casado Allan 
e Jean. Allan, um rapaz da alta roda, desfructava uma posição inve¬ 
jável . Antes de unir seu destino á senhorita Trevore, recebia do pae 
delia bons conselhos e promettia ser para Jean o mais dedicado dos 


maridos. Assim que entrou no festivo salão, onde ainda os noivos re¬ 
cebiam os abraços e beijos dos presentes, Nathalie manifestou a sua 
admiração pela elegancia e belleza de Allan, cumprimentando a irmã 
em tom zombeteiro, e dizendo-lhe da bôa sorte que tivera. Jean, de 
temperamento arrebatado e muito sensivel, disse-lhe do orgulho que 
aquelle marido lhe causava, accrescentando que ninguém o tiraria de 
seus braços, nem mesmo ella, Nathalie, e numa travessa risada os noi¬ 
vos fugiram, para gozarem melhor a sua felicidade. Assim, dirigi¬ 
ram-se p a r a a casa de campo do pae de Jean, excellente logar para 
uma lua dc mel. As pequenas, tendo a chefia de Nathalie, que se sen¬ 
tiu offendida com o desafio de Jean, logo depois desembarcavam no 
mesmo logar onde estavam os noivos, e começavam as suas dansas e 
piruetas, pois não queriam que “os noivos se sentissem sós e se abor¬ 
recessem”. Isto não tinha importância, pois, Allan logo soube como 
se vêr livre daquelles importunos, fugindo a segunda vez com sua es¬ 
posa, tendo a guardar-lhes as costas Hilda e o creado que desviaram 
a pista aos perseguiradores. Assim, conseguindo passar isolados a 
sua lua de mel, não tiveram a sorte de se verem livres da vista de Na¬ 
thalie. Harrington Hill, era o espião de Nathalie e naquelie dia tra¬ 
zia-lhe a noticia de que em casa de Jean, se dava uma festa, na qual 
estaria presente o Commodore Smithson, uma potência financeira de 
Wall Street. Para lá se dirigiram todos e “eis-nos aqui de novo”, dis- 

{Continua no fim do numero) 
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Carlyle Blackwell, conhe¬ 
cido a c t o r dos tempos da 
World-Brady, casou se com 
Leah Barnato, uma das mu¬ 
lheres mais ricas da Grã-Bre¬ 
tanha . 

a* K « 

Eddie Sutherland, sobri- 
nho de Thomas Meighan e 
um dos mais jovens e intelli- 
gentes directores, casou-se 
com Louise Brooks, que já 
conhecemos de “A Vénus 
Americana’’* Os dois se co¬ 
nheceram durante a filmagem 
de “Jt’s the Old Army Ga¬ 
me”, da Paramount. 

* * x 

‘‘Breed of the Sea” é um 
film da F. B. O., dirigido e 
represçntado pelo Ralph Ince, 
e mais, representado apenas, 
naturalmente, por Margaret 
Livingston e Shannon Day. 

* ftí « 

Em todos os “close-ups” 
de “Paradise”, da First Na¬ 
tional, Betty Bronson teve 
de subir a uma plataforma es¬ 
pecialmente construida, afim 
de não parecer demasiado pe¬ 
quena ao lado do heróe, Mil¬ 
ton Sills, um dos in a i s altos 
artistas da téla. Betty é tal¬ 
vez a menor das e s t r e 11 a s 
americanas. 

* * rí 

A United Artists vae ini¬ 
ciar a construccào de grandes 
Cinemas na Rússia. 


GEORGETTE FERRET, ESTRELLA 
DE “PASSEI TODA A VIDA NUM SO¬ 
NHO” E “FOGO DE PALHA”, PRODU- 
CÇÕES DO CINE-CLUB, (JAYME RE- 
DONDO-FILM). 


De Mille empregou todos os esforços 
possíveis para que a Metro-Goldwyn lhe em¬ 
prestasse Ramon No varro para o papel de 
Christo no seu “King of Kings”, mas não o 
conseguiu. Aliás, Ramon também foi pedi¬ 
do por Cari Laemmle para fazer o Romeu 
num film em que a Julieta será Mary Phil- 
bin. Mas a Metro-Goldwyn está disposta a 
nâo empíestar o seu “estrello” nem poi uma 
fortuna. Presentemente, Novarro está oc- 
cupado em “The Great Galeoto”, sob a di¬ 
recção de John Stahl e para o futuro só ap- 
parecerá em super-producções, a primeira 
das quaes será Old Heidelberg”, provavel¬ 
mente com a direcção de King Vidor. 

* * K 

Von Strohein será o director de “Glori- 
fying the American Girl”, da Paramount e 
Robart Henley e de Marion Davies, em “Til- 
lie the Toiler”, da Metro-Goldwyn 

* * K 

Shirley Mason toma parte em “Rose of 
the Tenements”, da F. B. O. e Jack Holt é 
o estrello” de “The Man of the Forest”, da 
Paramount. 

K a* K 

Hçnry Walthall t r a b a 1 h a em “The 
Scarlet Letter”, de Lillian Gish, para a Me¬ 
tro-Goldwyn. Desde 1914, quando ambos 
trabalharam em “The Birth of a Nation”, de 
Griffith, é essa a primeira vez que represen¬ 
tam juntos. Por falar em “The Scarlet Let¬ 
ter , parece que esse film está destinado a 
marcar uma nova éra na evolução da Arte 
Cinegraphica. Assim dão a entender as ulti¬ 
mas noticias de New York. 

* * Rí 

Ena Gregory é a “leading-woman”, de 
Richard Talmadges, em “Gilt-Edged”. 

* * X 

Griffith serve-se de um interprete para j_ 
dirigir Lya de Putti em “Sorrows of Satan”. JE 


“Snowed In” é o titulo da 
nova série da Pathé com Al¬ 
iene Ray e Walter Miller, nos 
principaes papeis. 

Ri Rí 3f 

Fala-se no casamento de 
Ruth Roland com Ben Bard, 
artista de variedades. Tam¬ 
bém no de Richard Dix com 
Alyce Mills e ainda no de Re- 
née Adorée com Gaston Glass 
ou Rudolf Trimi. 

m K k 

Henry Menjou, irmão de 
Adolphe, toma parte no film 
deste ultimo para a Para¬ 
mount, “The Ace of Cads”. 
Henry também fez parte do 
elenco de “Uma Mulher de 
Paris” que Carlito dirigiu ha 
uns tres annos. 

K Rí K 

Gloria Swanson, desistiu 
de fazer “Personality”, de¬ 
pois de tudo. Já está decidido 
que o seu primeiro film na 
United Artists, será “Eyes of 
Youth”, a mesma historia fil¬ 
mada com Clara Kymball 
como estrella e aqui exhibida 
com o titulo, “Olhos da Ju¬ 
ventude”. Os trabalhos de fil¬ 
magem começarão immedia- 
tamente sob a direcção de Al- 
bert Parker, o homem que di¬ 
rigiu "The Black Pirate”, de 
Douglas Fairbanks. O segun¬ 
do film de Gloria será “The 
V/ o m a n’s B a t a 1 i o n of 
Death”. 
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tos Duncan, cúmplice 
dc Hammond, cahia 
niortalmente ferido 
em uma emboscada. 
Mas o destino era, em 
em parte, adverso a 
Jim, pois que, ten¬ 
do-o collocado occa- 
sionalmcnle no local 
do crime, concorre 
para que elle seja to¬ 
mado com o assassi¬ 
no de Duncan. Preso 
e posteriormente con- 
dcmnado, vê-se en¬ 
carcerado e longe dos 
mimos da loura Vir¬ 
gínia, o idolo dos seus 
ideaes. Entrementes, 
Hammond c li e g a a 
.saber como se passa¬ 
ra a tragédia que en¬ 
volvera Jim e de pos¬ 
se de um objecto re¬ 
velador da innocen- 
cia deste, propõe li¬ 
bertar Wallace a tro¬ 
co da mão de esposa 
dc Virginia e a bon- 
d o s a creatura já se 
resolvera ao tremen¬ 
do sacrificio quando, 
um feliz accaso, liber¬ 
ta o noivo do cárcere 
e fal-o vir á sua pre¬ 
sença, na vespera de 
se caspr com o rival 
Neste momento ha 


Dentro da floresta de velhos pinheiraes a faina diaria se fazia en¬ 
tre os aquelles serradores, emquanto no ar, de quando em vez, appa- 
reciam as patrulhas aereas do serviço de vigilância contra os incên¬ 
dios nas mattas. A direcção dos trabalhos daquella propriedade es¬ 
tava a cargo de John Hammond a quem um amigo, o engenheiro Jim 
Wallace, emprestava a collaboração technica nos grandes empre- 
hendimentos da industria de madeiras. Em visita áquellas paragens, 
apparecera um dia a encantadora Virginia Coulson, herdeira do va¬ 
lioso patrimônio, em companhia da trefega Dot Marshall, sua dama 
de companhia. Hammond, ambicionando a posse daquella fortuna, 
de longa data, planeava um casamento com a linda creatura, igno¬ 
rando, porém, que Jim Wallace passara a creancice junto áquella jo- 
ven mulher que acabara de chegar. O convivio dos dias que se segui¬ 
ram, fizeram reviver a intimidade antiga entre os dois corações juve¬ 
nis, facto que veiu provocar o ciume e o despeito de Hammond, le¬ 
vando-o a tramar uma cilada ao seu antigo companheiro de traba¬ 
lho . Os fados, porém, intervêm e fazem que, por causa de máus tra- 


O LOBO DA FLORESTA 
(THE LODGE IN THE WILDERNESS) 
Film da TIFFANY 


Anita Stewart 
Edmund Burns 
Lawrence Steeri 


Virginia Coulson 
Jim Wallace .. . 
John Hammond 


uma troca de palavras entre os dois homens entre quem se arma uma 
horrivel luta corporal, até Hammond fugir para cahir, pouco adiante, 
sob o fusil do mesmo assassino de seu cúmplice. O criminoso pro¬ 
curando esconder as manchas de sua trahição, incendeia o local 
onde se dera o crime, e isso dá motivo a pavoroso incêndio na floresta, 
da qual, muito a custo, saem Wallace e Virginia salvos para, emfim 
libertos da iustiça e da maldade humana, gosarem a tranquilhdade de 


Mack Seimett também está construindo o 
Burbank, o mesmo local em que está o da 1 
mente inaugurado. 
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dos, mas a verdade é que ou se ca¬ 
savam os dois, ou e 11 a vendia a 
sua fazenda, que viria aniquilar 
a Levingstone . E como isso tinha 
de ser feito com urgência, por 
phantasiar ella uma doença, o ca¬ 
samento teve de ser feito por tele- 
phone, com todas as formalida¬ 
des. .. apezar de todas as contra- 
triedades dos dois noivos. Seria fá¬ 
cil depois se divorciarem... Mas 
Madame Du Pont não tinha no¬ 
venta annos atôa... E ella st 
comprometteu com os da Compa¬ 
nhia a vender-lhes as suas terras, 
caso os dois casadinhos não vives¬ 
sem sob o mesmo tecto por tres 
mezés! 

Por força desta clausula Den- 
nis foi a New York, onde só con¬ 
tava com o apoio do Sr. Tracey, o 
tutor de Mareia. Esta o recebeu 
com quatro pedras, o que o resol¬ 
veu embarcar na tarde seguinte. 

De accôrdo com um plano 
traçado com Tracey, este levou 
Mareia a despedir-se de seu mari¬ 
do no trem... e quando o trem sa- 


La, no extremo norte dos Estados Unidos, 
quasi na fronteira com o Canadá, estava na fa¬ 
zenda Levingstone, cuja industria consistia no 
córte de arvores e serra da madeira em gran¬ 
de escala. A dona, herdeira daquellas mattas 
de riqueza, vivia em New York, gastando os 
seus rendimentos em dansas, em “jazz” e 
charieston”, em companhia de uma turma de 
doidivanas c entre estes Clark Jessup, que 
acaba de conseguir que ella se tomasse sua 
noiva, já que um dia teria elia de ser noiva de 
alguém. E a fazenda estava entregue á dire¬ 
cção de Dennis Shaw. cujo tacto e acção imme- 
diata serviam para manter aii a disciplina. 
Agora mesmo acabava e 11 e de despedir Joe 
Pinto, um mestiço que dirigia o serviço da ser¬ 
raria, e que era tão máo a ponto de empurrar os 
empregados contra as folhas de serra! E Joe 
Pinto fora despedido jurando vingar-se. Mas 
Dennis precisava agir em outras cousas . E’ 
qpe a gente da Companhia de Madeiras Re¬ 


unidas desejava se apossar das mattas de Le¬ 
vingstone. Para isso o seu primeiro ataque 
era contra o B o i s Blanc, a fazenda vizinha, 
que tinha governo sobre as aguas do rio e que 
poderia prejudicar e annullar a outra. Era 
dona do Bois Blanc a Sra. Du Pont, cujos no¬ 
venta annos deviam dar-lhe experiencia e sa¬ 
gacidade, e tanto assim era que, apezar da la- 
bi^da gente da Companhia ella soubera resis¬ 
tir-lhes. Ella gostava muito de Mareia Le¬ 
vingstone, como gostava de Dennis Shaw, 
tanto que na sua cabeça se aninhara a idéa dc 
casal-os, e achára que a occasião era propicia 
Como? Ameaçou-os de vender o Bois 
Blanc á Companhia, no caso de não se casa¬ 
rem elles? Era uma mania de velha, diziam m- 


itiuuo, porque começou a apreciar o seu ma¬ 
rido Entretanto, uma pessoa soffria com a 
chegada de Mareia. 

Era K a t e Pinto, a mulher de Joe, uma 
mestiça de francez e india. 

Ella amava o administrador da fazenda e 
vendo um dia sósinha a mulher delle, foi con¬ 
tar-lhe o seu amor e o beijo que já recebera. 

Propôz-lhe Mareia que a ajudasse a fugir, 
QUe ella lhe deixaria Dennis. e então a india a 
ornou á garupa do cavallo em que ia, para 
transportai-a á estacão. Mas. eis aue em ca- 



4 %< 



PH 

/^ia 

p ■ 

í & ™ 


W J 


rm 

> 4 


% 1 



í-u/k.:- 

V,' 

x m \ i 

A \ ' i 

{33 



li! 1 








IJ 




■ç.ifií»' -fífl I ‘ % 


1 1 1 Jfc 1 


« 




























,)*■,. " * w, •*" -; 









































lif 


fVÍ*L À J$ 


V 'Vfoanltffà 


M 


(DON Q, SON OF ZORRO) 


Don Cesar de Vega, rebento de uma das illustres famílias da Califórnia, 
tinha todas as qualidades da sua raça e era uni legitimo castelhano pelo ardor 
do temperamento e exuberância d’alma. Como seu pae, o illustre Zorro, quando 
chegou o momento de completar os seus estudos, elle foi mandado para a 
Hespanha, afim de cursar uma Universidade e aprimorar a sua educação so¬ 
cial. 0 joven Don Cesar não precisou mais do que confiar á vivacidade das 
suas graças o trabalho de tornal-o rapidamente querido e popular entre os 
seus camaradas. Uma tarde no Club Acadêmico de que fazia parte, o joven 
americano achou de mostrar aos seus collegas alguma coisa dos costumes dos 
£|eus pagos, e empunhando um desses longos chicotes da Califórnia, patenteou 
as suas habilidades fazendo maravilhas com a comprida trança de couro. 

Esse pequeno facto, absolutamente trivial na apparencia, teve consequên¬ 
cias, da mais alta importância na vida de Don Cesar. Uma dessas, por exem- 


o filho 


"aver rannque üorusia, o mais peileito speci- 
mcn da parasitaria social, conseguir subrepticia- 
mentc um convite para o baile que dentro de poucos 
dias um archiduque de visita na cidade offereceria 
á sociedade local: a outra consequencte. foi ter-se 
Don Cesar encontrado em desagradavel contacto 
com Don Sebastian de Lucharvo, official do regi¬ 
mento dos Quartos da Rainha e indivíduo da mais 
alta prosapia. 

No encontro que resultou, Don Cesar deu a 
mais brilhante conta do seu recado, querendo o ae- 
caso que nessa occasião mesmo tivesse elle a chance 
de salvar algumas das testemunhas e até o proprio 
iVn Sebastian das pontas mortaes de um touro que 
escapara de urn circo e, enraivecido, corria através 
das ruas, com imminente perigo para a vida dos 
transeuntes. 

Esse incidente attrahiu a attenção e as sym- 
pathias da Rainha e do archiduque visitante para 
o joven, vendo-se igualmente Don Cesar alvo do en- 
thusiasmo e das acclamações populares. 

Surprehcndido pela sua súbita situação de he- 
róe, Don Cesar ficou um instante perplexo, mas de¬ 
pois resolveu furtar-se ás ovações da massa e dis¬ 
parou. Não sabia para onde ir, o essencial era fu¬ 
gir, c assim encontrou-se elle, quando pode parar 
para respirar, em um lindo jardim hespanhol e — 
ó indizível surpresa! — na presença da mais mimo¬ 
sa flor que jamais jardim algum produziu — a se¬ 
nhorita Dolores De Muro, filha do muito nobre ge- 
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neral De Muro, o grande Chambellan da casa real. A esse tempo, S. Malestade a 
i ainha que queria felicitai’ pessoalmente o bravo mancebo, despachara Don Se¬ 
bastian á sua procura. Na sua missão,o official conseguiu descobrir o caminho 
que levara o outro e, assim, dirigiu-se ao palacio de De Muro, onde chegou jus¬ 
tamente no momento em que Don Cesar acabava de partir. D. Dolores, porém, 
ainda estava ali nas alamedas do parque, a pensar talvez na agradavel 
apparição, e desta sorte, foi conhecida no mesmo dia, simultaneamente pelos 
dois jovens, cada qual, porém, ignorando a ventura do outro. 

O ai chiduque tomou-se de grande sympathia por Don Cesar, quando este 
lhe foi apresentado. Poucos dias depois, comparecendo a uma festa que lhe foi 
offeiecida por De Muro, o archiduque notou a côrte ardorosa que Don Cesar 
fazia a Dolores. 

E emquanto os dois pombinhos arrulhavam em uma janella que se abria 
para o parque, Sebastian junto de De Muro apresentava a sua candidatura á 
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Dolores De Muro . . 
General De Muro . . 
Don Sebastian . . . 

A rainha. 

O archiduque . . . . 
Don Fabrique . . . 
Coronel Matsado . . 

IiOla. 

Robleho. 

Bernardo . 

A dansarina .... 
O seu admirador . . 

Ramon. 

Don Cesar de Voga . 
Zorro, seu pae . . . 


* Mary Astor 
Jack McDonald 
Dona ld Crisp 
Stella De Lanti 
Warner Oland 
Jean Hersholt 
Albert MaeQuarrie 
Lottie Pickford Forrest 
* Charles Stevens 
Tote Du Crovv 
Juliette Belanger 
Ro.v Coulson 
Enrique Acosta 
DOUGLAS FAIRBANKS 
DOUGLAS FAIRBANKS 
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Ernest Torrence será S. Pedro em "The King of Rings” de De Mille, 
e Robert Edeson, S. Matheus. Segundo o scenario de Jeanice Macpherson o 


mão da formosa moça. O archiduque percebeu toda 
a manobra e dispoz-se a auxiliar no que pudesse a 
Don Cesar. Assim, na noite do baile por elle dado 
em honra á sociedade hespanhola, o archiduque pro¬ 
vou a sua sympathia por Don Desar, levando Sebas- 


tean, já toldado pelos vapores do champagne, para 
a sala do jogo, para que o campo ficasse livre a D. Ce¬ 
sar. Sebastian descobre os manejos do archiduque, 
enche-se de rancor e teve ahi origem a morte do ar- 


papel de S. Pedro é um dos mais diffieeis, portanto Ernest terá uma óptima 
opportunidade. Com estas duas ultimas addições o elenco de "The King of 
Kings" ficou assim constituído: "Jesus”, H. B. Warner; “Judas”, Joseph 
Schildkiaut, Caiphás , Rudolph ^childkraut; "Pilatos", Victor Varconi; “Clau¬ 
dia”, mulher de Pilatos, Majel Coleman; “S. Pedro”, Ernest Torrence; “S. Ma- 
theus”, Robert Edeson; e “Maria Magdalena”, Jacqueline Loganl 

* x K Malcolm Mac Gregor, Dorothy Devore e George Chesebso são os 
pricipaes em "Money to Burn’ da Gotham. A historia passa-se na America do 
Sul... 

* K «uck Jones quando voltou da Europa “metteu o páo” em tudo 
o que viu por lá. 

Entre muitas cousas disse elle: “Paris não tem nada de divino”. 


FILM DA UNITED ARTISTS 


chiduque, que appareceu assassinado. Sebastian põe-se em campo e tramou de 
maneira a fazer nascer as suspeitas de ser Don Cesar o autor do crime. 

Conhecendo a gravidade da situação, e afim de dispor do tempo necessá¬ 
rio para provar a sua innocencia, Don Cesar lançou mão de um ardil, fazen¬ 
do crer aos parceiros da sala de jogo que elle se havia suicidado. 

E emquanto todos acreditavam na sua morte, D. Zorro, seu pae, chamado 
com urgência, chegava á Hespanha e punha-se em campo e conseguia a esta¬ 
belecer provas cabaes da innocencia do filho. E, depois, Don Cesar e Dolores 
realizaram os seus myrificos e ardentes sonhos. 
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justamente por sempre se ter mostrado moaesra ao 
extremo. Não ha uma só de suas collegas menos fe¬ 
lizes que se mostre ciumenta do seu successo. 

O retrato de Bebe pode ser traçado em poucas 
palavras — tem a alma de uma Cleópatra e o cere- 
bro e a cultura de uma americana. Pouco fala, só 
diz o indispensável. Quando a palavra não pronun¬ 
ciada é mais significativa, mergulha no silencio. 


tru reraedio sinão acompanhar o marido, ingressan¬ 
do no palco também. 

Nasceu em Dallas, Texas, e com apenas dez 
semanas de existência estreou no palco em uma co¬ 
media em que 03 paes tomavam parte. Aos quatro 
annos foi levada para a Califórnia afim de recupe¬ 
rar a saude abalada em virtude de ter sido ataca¬ 
da pelo typho. 

“Então soffri a minha primeira amargura na 
vida — a dôr da separação quando minha mãe me 
deixou só em companhia de vóvó para cumprir um 
contracto theatral numa cidade distante da em que 
residíamos. Felizmente, porém, assim que terminou 
esse contracto, juntei-me novamente a ella e nós 
duas, eu com cinco annos, fomos trabalhar na com¬ 
panhia de Oliver Morosco, em Los Angeles, onde 
William Desmond era o gallã. Mamãe não tinha 
grandes opportunidades, mas como o caso era o de 
vivermos, ia representando todas as pontas que lhe 
offereciam, tendo até algumas vezes substituído ar¬ 
tistas de valor que adoeciam ou faltavam por qual¬ 
quer motivo. Dessa companhia passámos para a de 
Belasco onde conheci Lewis Stone e Harold Bosworth, 
este ultimo ensaiador. Mais ou menos nessa época 
vóvó mudou-se para uma pequena cidade proximo 
a Los Angeles, mas, assim mesmo, sufficientemente 
longe para nós, eu e mamãe, não podermos acompa¬ 
nha!-^ sem prejuízo de nossas profissões. Ora, nesse 
tempo o dinheiro que ganhavamos não dava para 
nada, de modo que começámos uma vida de sérias 
difficuldades, aggravada ainda mais pela circum- 
stancia de ter mamãe recusado qualquer auxilio do 
resto da família, em represália á antipathia com 
que julgava a carreira artística, assim fomos vivendo 
até que quando completei sete annos a velha Selig, 
pela voz de um nosso amigo intimo, pretendeu contra- 
ctar-me para os seus films. Minha mãe, porém, re¬ 
cusou consentir nisso, alleg&ndo que o Cinema ar¬ 
ruinaria a minha carrei- 

\ ra no palco, além de não 
• apresentar um futuro 
certo e ainda não ser 
i considerado como arte. 

Mas para sua surpresa 
H o director da nossa com- 

me deixar trabalhar no 
’. /. _ Studio onde eu teria oc- 

casião de estar muitas 
vezes nc campo, nas 

saude, enfraquecida pela 

' fllm foi o de uma garota 

do Sul em “A Common 

SSSHBBS 

J1 Foram os primeiros dias 

■■■■ { Term. no fim> do num ,} 


Por mais prevenida que esteja qualquer pessoa 
que se decida a escrever sobre Bebe Daniels, essa 
encantadora creaturinha que ha tantos e tão longos 
annos vem deliciando os "fans” do mundo inteiro 
com as suas formosas interpretações no “screen” e, 
principalmente, com as scintiflaçóes de sua belleza 
rara, á oriental, ver-se-á infallivelmente impellido e 
preso a um redemoinho de resplandecente phrasea- 
do, da mesma forma que a mosca é apanhada na 
teia da soberba aranha. Talvez a comparação nao 
seja das.melhores. 

Vocês podem admittir que a belleza de uma mu¬ 
lher esteja completamente separada de sua persona¬ 
lidade? Pois c o caso da nossa Bebe. Ao mesmo tem¬ 
po que a escutamos convidar-nos para um passeio 
ou um “lunch", convite feito com toda a sua prover¬ 
bial franqueza e camaradagem, sentimo-nos feridos 
á vista de sua belleza morena, de olhos e cabellos ne¬ 
gros como os da Iracema do genial Alencar, e mer¬ 
gulhados em um labyrintho de confusões poéticas. 

De Mille que a elevou a posição de estrella, 
ret ; »*ando-a das comedias de Harold Lloyd, falando 
de sua belleza entre outras cousas disse: “Para uma 
americana, e ella o é verdadeiramente, Bebe Daniels 
. é o mais perfeito typo da mulher oriental que conhe¬ 
ço. Sinto o perfume do incenso quando a dirijo”. 

Bebe, certamente, não é a mais joven das figu¬ 
ras da téla, mas indubitavelmente a todos que a en¬ 
contram apparece como a mais perfeita personifi¬ 
cação da juventude em flòr: é a juventude no phy- 
sico e nas maneiras gentis; é a mocidade em seus 
enthuaiasmos e no modo por que julga a vida; é a 
pequena moderna por excellencia, talvez um pouco 
frivola, mas amante dos sports e dona de um cora¬ 
ção íle ouro e de uma modéstia toda especial. 

Ella tem um habito peculiar de falar como uma 
veterana. Por exemplo: “Desde a idade de quatro 
annos que eu sei quanto custa ganhar o pão de. cada 
dia*'. Ainda não havfo 

completado os dezoito an- ~ 

nos e já interpretava o ^ 

papel de vma mulher se- jf jL * 

duetora que roubava o jgigk , 

marido de uma amiga em 

“Por que Trocar de Espo- H BI 

cessario que eu conhe- 
cesse a vida” — diz ella. 

Bebe lembra uma g 

heroina de Fannie Hurst 1 

a que deu vida. E’ uma 
verdadeira creança 

amante do luxo, anciando JEra m** 

por vestidos sumptuosos Jj;. 

e enlouquecendo de pra- ’ ~ Ttf ÍJfé 

zer á vista das sedas e v jWvj 

das joias. Aliás, é este ^ áf IM A 
um dos seus traços cara- ¥ mi 

cteristicos e um dos seus 
mais ardentes desejos é 
que nunca lhe dêm pa- I 

peis em que tenha de an- |Í8nf * 

dar maltrapilha. Não ~ 

pensern, entretanto, que 
o seu coração abrigue a 
menor partícula de orgu¬ 
lho ou vaidade, antes, \\ 
pelo contrario, todos na 

Cinelandia a admiram — ~ 


Apezar de 'ainda não ter avançado muito na 
desse dos vinte já assistiu mais de uma dezena de 
primaveras, dentro do Studio — primaveras cheias 
de “close-ups", “fade-outs" e “beijos finaes”. 

Sua mãe, de descendencia hespanhola e seu pae, 
filho de escossezes proporcionaram-lhe uma rara 
combinação de temperamentos para a melhor for¬ 
mação do seu genio artístico. O fogo e a poesia da 
raça latina alliados a persistência e a perseverança 
do escossez é esse, talvez, o segredo do successo des¬ 
sa seduetora figurinha, hoje entre as primeiras da 

con8tellação do Cinema. 

Dizem que a imperatriz Josephina tem um pou¬ 
co do seu sangue correndo nas veias de Bebe. O fa¬ 
cto é que além disso ha antepassados seus que foram 
importantes figuras no scenario mundial. A vóvó 
Daniels, por exemplo, era filha de um presidente da 
Colombia e o esposo, cônsul dos Estados Unidos em 
Bogotá. Foi creada em uma atmosphera toda thea¬ 
tral, pois seu pae, um emprezario á principio, mais 
tarde fez-se actor, elle proprio, e a mamãe que teve 
a infelicidade de perder tres heranças, não teve ou- 
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( BEHIND THE FRONT ) 
ÍT/wi rfa Paramount 


Cruz Vermelha, elles pedem que o? soltem. Mas a despeito das 
lamúrias e peditórios nada conseguiram. Quando o capitão, ir¬ 
mão de Betty, se avistou com a irmã, mui naturalmente lhe per¬ 
guntou que historia era essa dos seus amores com os dois recru¬ 
tas; mas a moça confessou que na verdade não sabia do que 
se tratava. Eram tantos e tantos os retratos que durante os dias 
de concentração dos recrutas havia ella distribuído entre os fu¬ 
turos generaes e coronéis, que já nem se lembrava da conta! 

Áquella noite, talvez por um descuido de occasiáo, o carce¬ 
reiro deixara a porta da prisão mal trancada, e os dois cadetes 
fizeram-se ao largo; para não haver suspeitas, tomaram por ca¬ 
minhos diversos os quaes convergiam para o mesmo logar, isto 
é, para o botequim do regimento. 

Por fim, encontram-se com Betty e descobrem então o eomico 
engodo que vinham seguindo, amando ambos uma mesma mu¬ 
lher. Não fossem elles os bons camaradas que eram. e teriam 
ali mesmo acabado um com o outro — perdendo o regimento tão 
bravos heróes. 

Perseguidos, porém, como fugitivos, foram elles dar á adega 
de um aquartelamento ffancez onde não só encontraram seguro 
abrigo mas bôa copia de creneroso sueco de uva. Arrojados la 
casa em lamentável estado de embriaguez, os dois praças escon¬ 
deram-se em um caminhão que passava, o qual. para cumulo dos 

( Termina vo fm da numero) 


achava um grupo de senhoras, entre as quaes via-se 
Betty Rankin, filha do dono da casa. todas occupadis- 
simas em preparar artigos de campanhas para as for¬ 
ças nacionae8. 

Com a entrada intempestiva dos dois desconheci¬ 
dos, ficow a casa em grande alvoroço, mas logo depois, 
reconhecido o estado de guerra, foi restabelecida a paz 
domestica. Como dama da Cruz Vermelha, Betty. sa¬ 
bendo-os de partida com as forças expedicionárias, fez 
presente a cada reefruta de uma photographia sua com 
expressiva e delicada dedicatória. 

Antes de se retirar da casa do banqueiro, o mal- 
acostumado Ray teve que se desfazer de uns quantos 
objectos de prata que, para dar vasa á sua “cleptoma- 
nia”, ia mettendo no bolso a torto e a direito. Riff, ao 
separar-se de Matheus em casa do Sr. Rankin, não 
mais o viu até o dia do embarque, quando, descobrindo 
aquelles dois olhos entre a solda¬ 
desca, começou a recapitular os 
factos, chegando logo a identifi- = 

Depois, em terras de França, f 
com a natural camaradagem nas | Hw 
linhas de retaguarda, fizeram-se j | 

os dois intimos amigos. Recrutas, | .Jd 

e dos mais relapsos do batalhão, \ 
para logo viram-se os dois mettidos | 
no xadrez. Sabendo da chegada 
de Betty ao quartel, a serviço da cTJ 
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( T H E EXQU1SI T E S I N N E lí ) 
Í/M F/M DA METIIO-GOLDWYN 


CONKAD NA GEL 
RENÉE ADOlíEE 
PAULETTE DUVAI, 
FRANK GURRIER 
GEORGE K. ARTHUr 
MATHEW BETZ 
HE LENE IVALGY 
Ui,Al RE DUBREY. 


Doininique Prad. . 

A Cigana. 

Yvonne. 

O Coronel. 

Seu ordenança. . . 

O chefe dos ciganos. 

As irmãs Dominique 


O capitalista Aloysio Prad tinha levantado na França 
uma industria florescente com os famosos tecidos de sêda 
de sua marca. Já um tanto adeantado em annos, o gran¬ 
de industrial virava se para uma única esperança: inte¬ 
ressar o seu sobrinho Dominique nos negocios da fabrica, 
e ao seu tempo fazcl-o herdeiro de toda a fortuna. Mas 


o mesmo que o ajudara a ma¬ 
tar o tio, mas o esculápio jul¬ 
gou-o em perfeito estado de 
saude. Restava-lhe a outra: 
fez-se louco. Recolhidc a um 
hospício, lá estava o gaiato a 
rebentar pratos, a perseguir 
enfermeiros, a fazer o diabo í 
As irmãs procuraram um dia 
em que estivesse mais calmo, 
e lá foram ter, em companhia 
dos maridos, para que o endia¬ 
brado Dominique assignasse 
um documento passando a el- 
las a gerencia dos negocios. 
Yvonne, a noiva que o tio lhe 
havia arranjado, também fa¬ 
zia parte dos visitantes com o 
seu irmão, um velho coronel 
do exercito . Dominique estava 
dniílo varrido! Seria perder 
tempo procurando acalmal-o. 
O Coronel chegou mésmo a 
desconfiar de qualquer ínven- 
cionice do rapaz, mas a estas 
alturas o louco plantou-lhe 
conrirm travesseiro na cabeça, 
(Termina no fim do num.) 


Dominique era um grande estróina. E um dia, tendo encontrado 
o rapaz a traquinar no escriptorio, irritou-se e botou o para a 
,rua. A grande raiva que tivera o fez peiorar, seguindo-se a 
morte repentina alguns dias depois. 

Quando as duas irmãs casadas e seus maridos fòram lêr 
o testamento, viram que o caprichoso tio Aloysio havia especifi¬ 
cado que toda a fortuna ficava para as duas sobrinhas e Domi¬ 
nique, mas no caso que este não quizesse administrar e fazer 
progredir o negocio, elle o passaria aos seus empregados cujós 
nomes figuravam cm uma lista inclusa no testamento. 

Para Dominique o tio não podia haver diabolicamente inven¬ 
tado maior vingança, pois elle queria tudo menos administrar a 
maldita da fabrica. Mas iria tentar, procurando attenuar da 
melhor mneira a enfadonha tarefa. 

Para tanto, fez transformar o escriptorio da gerencia em 
um atelier de pintura, onde passava o tempo a esboçar c roa Lu ri¬ 
nhas perni.. .ciosas e cousas outras com que se atulhava a sua 
imaginação. 

Um dia lembraram-se as irmãs de visitar o escriptorio e 
lá encontraram o tal escandalo. Foi bastante para um sermão 
contra o pobre do Dominique: — Que si assim continuasse, elle 
e ellas teriam que entregar a fortuna aos operários, como reza 
va o testamento do tio, e que somente um enfermo ou louco seria 
capaz de tamanha falta de senso. As duas variantes de “doente” 
e de “louco’’ pareceram ao rapaz uma bôa porta de sahida. Jul¬ 
gado louco ou enfermo seria posto fóra da gerencia e a fortuna 
não iria parar nas mãos de outrem. Dirigiu-se, pois, ao medico. 
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A photographia do Genio 
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JU ANITA HANSEN 

São ainda as mesmas as pimenteiras da 
Vine Street, em Hollywood, e, na sua appa- 
rencia externa ainda é o mesmo Studio da 
Famous Players-Lasky, mas o seu coração já 
lá se foi. A longa serie de camarins que abri¬ 
gavam “extras” que se fizeram estrellas e, em 
alguns casos, estrellas que desceram a “ex¬ 
tras” já não existe. 


O “bungalow” de Pola Negri — que era 
o de Mary Pickford nos tempos em que Dou¬ 
glas Fairbanks a conheceu e se apaixonou por 
elia — ainda está de pé, e o mesmo acontece 
com o de Gloria Swanson, no extremo oppos- 
to da edificação. Mas, é questão de dias, 
para que elles tombem em destroços. 

O gabinete particular de Jesse L. Las- 
ky. onde se assignaram contractos que repre¬ 
sentavam milhões para as estrellas, foi trans¬ 
portado para o novo Studio. O de Cecil B. 
De Mille que dava pela sua ornamentação a 
idéa de uma egreja, foi convertido em sala de 
projecções. Si esses escriptorios pudessem fa¬ 
lar que cousas não contariam elles de fama e 
fortuna, de lagrimas e fundas maguas, de tri- 
umphos obtidos como uma parada que acerta 
no jogo, de grandes ideas que falharam! 


Jesse Lasky, levou a janella do seu escriptorio, no velho “lot” para a United Studios, qué a 
Paramount comprou e reformou para os seus novos Studios. Na photographia, além de 
Lasky, estão Milton Hoffman, Hector Turnbull, B. P. Shulberg, Lois Wilson e Bet- 

ty Bronson. 


A Famous Players-Lasky está mudando 
o seu Studio. Os seus dois blocos no centro 
urbano de Hollywood, são hoje demasiado pe¬ 
quenos para comportar a immensa producção 
da companhia, e por isso, ella adquiriu as in- 
stallações da United Studios, nas proximida¬ 
des da Melrose Avenue. O antigo “lot” da 
Lasky tinha dez acres, os novos dezeseis. A 
nova construcção terá onze pavimentos, con¬ 
tra seis da antiga. 

A RONDA DOS ESPECTROS 

Espectros... espectros, desfilam em pa¬ 
rada, ante os olhos dos que podem evocar 
esse passado que é de hontern a parece de um 
século, tanto é vertiginosa a vida e a historia 
do Cinema. E’ o phantasma de Wallace Reid, 
o alegre, feliz e trágico Wally, afazer nove 
films por anno, persistente no trabalho, mes- 

ROSCOE ARBUCKLE. . . 
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mo quando tinha de ir carregado para o “set”. .. Passa o phantas- 
ma de William Desmond Taylor, cujo assassinato creou um dos 
mysterios impenetráveis destes uitimos annos. E na ronda desfila 
também o espectro de cousas douradas, Mary Miles Minter, a cuja 
carreira a tragédia ponto final aos 22 annos de edade. 


RECORDAÇÕES 


James Neill, o actor característico, fala do velho Studio que ora 
se desmantela sob a acção das picaretas. 

— “Oh! que recordações! Quantas recordações! Lembra-me os 
primeiros tempos, quando o velho barracão ali de esquina era todo o 
Studio. Eu possuia o unico automovel — um velho Buick. Era um 
unico carro que estacionava sob as pimenteiras da Vine Street, onde 
hoje se vêem . centenas, Jesse Lasky ia a pé para o trabalho, e o mes¬ 
mo faziam Cecil Dé'Mille e SamuelGoídwyn. Dustin Farnum, tinha 
um carro em New York, mas não o trouxera para aqui. Para as suas 
viagens de “locação”, o Studio dispunha de tres velhos Pope-Hart- 
ford. Mais tarde o Lasky comprou um pequeno carro de marca es¬ 
trangeira” . E a proposito de Dustin Farnum: não foi elle o homem 
que deixou escapar a opportunidade de ganhar um milhão nesse 
mesmo logar. Elle, Lasky, De Mille e Goldwyn, eram os quatro socios 
originários na empreza. Os tres últimos entravam cada um com os 
5.000 da sua participação; a quota de Farnum era egual, mas repre¬ 
sentada pela sua representação no primeiro film da empreza “The 
Squaw Man”, recebendo elle acções da companhia nessa importân¬ 
cia. A’ ultima hora, porém, elle resolveu receber em dinheiro de con¬ 
tado o seu trabalho e devolveu as acções, que o& outros tres reluta¬ 
ram em acceitar, pela difficuldade de arranjar os 5.000 dollares. Si 
Farnum houvesse guardado as acções, teria nellas mais de um mi¬ 
lhão de dollares, sepi falar nos muitos dividendos. . 

Elle preferiu o dinheiro, recebeu os 5.000 dollares e, por isso, o 
seu nome figura ainda no cartaz dos theatros. 


E AS SOMBRAS PASSAM 


ctima da epidemia da grippe e o bravo Larry Paton, que pagou o 
tributo nas trincheiras da França. Arthur Johson e John Bunny fo¬ 
ram-se antes que o Studio se fizesse formoso, mas a “ieading” dama 
de Bunny, Flora Finch, appareceu ha pouco num pequeno papel da 
ultima fita de Gloria Swanson na Paramount. 

Charles Ogle, o artista característico, recolheu-se á vida privada e 
vive em Long Beach, na Califórnia. Não tem telephone em casa... 
porque os directores de elenco insistem em tentar seduzil-o para que 
volte ao “screen”. Como é cheio de espectros o reino do film! F!o- 
rence Tumer, que brilhou no velho Studio como resplendor de uma 
estrella e depois sumindo-se como a caminho de outro systema solar, 
voltou recentemerite á téla, em papeis de mãe. Ruth Roland, a he¬ 
roina das emoções, é hoje uma “business woman”, grande proprietá¬ 
ria com o seu nome em muitos edifícios de Los Angeles. . 

(Continua no fim do numero) 


Na ronda que avança, passa uma outra sombra; sombra demoli¬ 
da de grave semblante num modesto automovel. 

Quaesquer que sejam os seus pensamentos, ao contemplar as 
minas do antigo Studio, elle os occulta a mascara impossível do seu 
rosto. E’ Fatty Arbuckle (Chico Boia). Dias de gloria que elle go¬ 
zou com a sua alegria rubicunda e com o luxo dos seus automóveis. 
Hoje elle dirige na Metro-Goldwyn-Mayer, sob o nome de William 
Goodrich. 

Espectros de heróes e heroinas mortos, de homens e mulheres 
que riram e amaram no mundo illusorio da celluloide. Quasi todos 
elles trabalharam ali e todos conheceram esse Studio como uma terra 
da promissão: Edward S. Abeles, Harry Woodruff, Bobby Harron, 
Alan Holubar, director, todos mortos. A gloriosa Barbara La Marr, 
que morreu no pináculo da carreira e da fama; Harold Lockwood, vi- 
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FILMANDO ELEANOR BOARDMAN, EM “BARDELYS THE MAGNIFICENT”, 
DA METRO-GOLDWYN. O DIRECTOR É KING VIDOR 


UM 




UCO Dt TECHNICfl 


As lampadas que 
servem para a proje- 
cção utilizam o car¬ 
vão, ou o arco voltai¬ 
co, que é incontesta¬ 
velmente a luz mais 
brilhante; moder¬ 
na m e n t e, porém, 
tem-se difundido bas¬ 
tante o uso das lam¬ 
padas incandescentes. 

Ambos os proces¬ 
sos offerecem vanta¬ 
gens e inconveni- 
entes. 

Muitos práticos 
queixam-se dos em¬ 
baraços que ás vezes 
encontram no ajusta- 
mento perfeito dos 
carvões o que traz o 
inconveniente de au- 
gmentar ou diminuir 
a amplidão do arco, 

“ipso facto”, a inten¬ 
sidade do fóco lumi¬ 
noso, donde a irregu¬ 
laridade na projecção, 
as scenas mais ou 
menos luminosas. 

Se houver necessi- 
d a d e, entraremos, 
mais tarde, em deta¬ 
lhes technicos, expli¬ 
cações detalhadas que 
estes artigos não 
comportam em sua 
seriação sobre os pro¬ 
cessos especiaes 
de collocação dos car¬ 
vões de forma a regu¬ 
larizar a amplitude 
do arco voltaico. 

As lampadas incan¬ 
descentes vêm con¬ 
quistando o campo, 
desde que a moderna 
industria conse¬ 
guiu fabrical-as com 
o potencial de seis- 
centas a novecentas 
velas. Os filamentos dessas lampadas são 
em especial, quatro parallelos. 

Esse arranjo concentra a porção incan¬ 
descente da lampada em uma area restricta. 

As lampadas são providas de reflector. 

Seu potencial é de trinta volts. 

As de seiscentas vélas devem ser opera¬ 
das com vinte “amperes” e as de novecentas, 
com trinta “amperes”; esse limite deve ser 
excedido, porque isso, encurtará a vida da 
lampada. 

O principal inconveniente das lampadas 
incandescentes reside no facto de que partin¬ 


do-se o filamento, a substituição da lampada 
demanda algum tempo, o que interrompe a 
projecção. A alta temperatura da lampada, 
em uso, exige que o operador tenha á mão lu¬ 
vas de asbestos para a substituição rapida. 
Sem isso, elle levará minutos para deixar ar¬ 
refecer a lampada antes de poder substituil-a. 

A posição da lampada incandescente 
deve ser sempre vertical, para protecção do 
filamento. 

As lampadas incandescentes variam de 
resistência como variam de temperatura. As¬ 
sim, o operador que trabalha com as lampa- 
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das de resistência de¬ 
ve ter sempre cuida¬ 
do de v e r i f i c a r o 
amperemetro, para 
proteger a lampada 
quando se faz neces¬ 
sário contra o exces¬ 
so das correntes. 

Os condensadores 
do apparelho de pro¬ 
jecção destinam-se a 
reunir e dirigir os 
raios divergentes do 
cone de luz emanado 
de um ponto illumi- 
nante, dando-lhes o 
p a r a 11 e 1 i s m o re¬ 
querido. Praticamen¬ 
te, ha quatro typos de 
condensadores. 

O que se baseia em 
duas lentes combina¬ 
das, desta ou daquel- 
la fórma é o mais usa¬ 
do geralmente. 

A combinação de 
tres lentes, duas pla¬ 
no-convexas e uma 
concavo - convexa 
constitue o triplice- 
condensador que é 
mais usado nas proje- 
cções stereoscopicas. 

O condensador Her- 
s h e 1 é formado por 
duas lentes: uma con- 
cavo-convexa e uma 
outra convexa em am¬ 
bas as faces. O uso das 
lentes concavo-con- 
vexas, do lado do fóco 
luminoso, no conden¬ 
sador, produz reaes 
effeitos na direcção e 
parallelização dos 
raios luminosos. Em 
compensação a perda 
da luz na multiplica- 
ç ã o dos ângulos de 
incidência também é 
real. 

aí ftí w 

“The Two Gun-man”, de Fred Thom¬ 
son, provocou unanimes elogios de toda a 
imprensa cinematographica americana .Tom 
Mix, Buck Jones e Hoot Gibson que se pre- 
cavenham... 

aí % ai 

Afinal Malcolm St. Clair, acabou diri¬ 
gindo Florence Vidor novamente. O film é 

“The Popular Sin”, da Paramount. 

a> a< a! 

Mae Busch e Marceline Day, tomam par¬ 
te em “Fools of Fashion”, da Tiffany. 



J. Willat, dirigindo J. Holt, Billie Dove e MURNAU, DIRIGINDO YVETTE 

Lloyd Whitlock, em “Um homem de verda- GUILBERT E EMIL JANNINGS, EM 

de”, da Paramount. “FAUSTO”, DA UFA. 


Red Grange, campeão de “Rugby” e outros, 
visitam Harold Lloyd quando se filmava 
“For Heaven’s Sake”, da Paramount. 
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Inaugurou-se em Campos, mais um 
Cinema. O Capitoiio, da empreza Au¬ 
gusto Gonçalves de Senna e Cia. A lo¬ 
tação é de mil logares. 


O celebrè film ** The Birth of A Na- 
tion”, está a caminho do Brasil para a 
agencia da United Artists. 


Virgílio Costello, é gerente da suc¬ 
ursal da agencia da United Artists, em 
S. Paulo, que fica á rua dos Gusmões 
n. 53-A. 


A Empreza Distribuidora Cinemato- 
graphica do Brasil, fornecedora dos pro- 
grammas “Select”, adquiriu a producção 
da Tiffany. 


Remisniscencias: Um aspecto da inaugu ração do novo Cinema íris, do Rio 


Seguiu para os Estados Unidos, Bru¬ 
no Cheli, gerente da Paramount, em São 
Paulo. 


A Empreza Cinematographica 
" Eros”, com séde á rua Piratininga, 95, 
S. Paulo, no prédio do theatro do mes¬ 
mo nome e de propriedade dos Srs. Fer¬ 
nando Taddeo e Filho, é destinada á 
distribuição de producções italianas. 

A exemplo do que fez com a fita “Vêr 
Nápoles” e depois morrer.. ”, lançará, 
em Outubro, a pellicula ” Risos e lagri¬ 
mas napolitanas”. 

Além dessa fita os Srs. Fernando 
(Continúa no fim do numero) 
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Um aspecto da Praça dos Cinemas do Rio, ou bairro Serrador-Paramount 
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TOHN DAY, TIBOR ROMBAUER e todo o pessoal da Agencia Paramount, no 
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TELA EM 


RIO DE JANEIRO 


N . da R.: — Quando esta secção passou 
de PARA TODOS... para CINEARTE, es¬ 
teve paralyznda durante 3 semanas, occasio- 
nando um atrazo que até hoje não nos foi pos- 
sivel evitar, por vários motivos que não vem 
ao caso. Entretanto, hoje, communicnrnos 
alegremente aos leitores que todas as diífi- 
uldades acabam de ser removidas e que nos 
dois proximos numeros estaremos completa¬ 
mente em dia com esta secção que soffrerá 
ainda alguns melhoramentos. 


çâo, é “snobismo” pela arte que só produz 
“cow-boys" e correrias de cavallo. .. 

O argumento da “Dansarina de Paris” 

. •* 

e banal, falho de lógica e não toca ao que de 
moderno se tem escripto no assumpto. Ou. 
então, não o compreheuderam. . . O f i 1 m. 
entretanto, e admiravelmente bem m o n - 
tado, desenvolve-se em ambientes de luxo. en¬ 
tre lindas "toilettes" e elègantes casacas, com 
muitos beijos, scénas românticas, quadros 
vistosos e além de tudo, Conway Tearle a in¬ 
terpretar mais “um verdadeiro homem” e 
Dorothy Mackaill numa despida dansarina, 
com o cabello bem cortado e fazendo “poses" 
bellas com uma taça de "Champagne” na 


XENIA DESNI EM “SONHO DE VALSA”, DA UFA 


“A dansarina de Paris” (The Dancer of 
Paris). — First National. — Producção de 
1926. — (Programma Serrador). — Ha mui¬ 
ta gente que ainda não comprehende nem 
sabe como se escreve para o Cinema. 

Michael Arlen é um desses. Aliás, o mun¬ 
do está cheio de notáveis literatos que ainda 
não têm uma pequena noção da technica do 
scenario. Quem se der ao trabalho de lèr as 
opiniões de alguns literatos famosos, sobre o 
Cinema, que o“Classic” está publicando com 
as restricções das monstruosidades de asnei¬ 
ras, ficará mais convencido disso. Eu, porém, 
já me convenci de tudo, vendo “A dansarina 
de Paris”. Michael Arlen, naturalmente, foi 
attrahido pelo scintillar dos dollares de Hol¬ 
lywood e achou que podia fazer, um successo 
entre “aquelles americanos que não sabem es¬ 
crever, que não têm alma nem coração”... 

Eu, aliás, não sei se com “A dansarina 
de Paris” elle estava falando serio ou estava 
brincando. Acceito mesmo, a primeira hypo- 
these. Elle pensou que todo o seu argumento 
colosso temperado com “jazz”, “toilettes" e 
scenas de “vicio e belleza” teria dado ao 
celluloide uma obra notabillissima. 

A First lhe devia ter pago para não tor¬ 
nar a escrever cousa alguma e ainda por cima, 
f a z e 1 - o tomar umas lições com Fannie 
Hurst... E’ uma pena, entretanto, que ho¬ 
mens de notável talento não se volvam para 
o Cinema. Tudo isso é preguiça de observa- 


RAYMOND MAC KEE TRES VEZES GUILHERME TELL... 


mão. São lindos os seus “close-ups”. E por 
causa disso tudo, acho que o film agradará a 
todos, isto é. aos olhos de todos, principal- 
mente se a platéa fòr masculina. Com graves 
reservas, dirão os jornaes preferidos pela Tia 
Julieta. Direcção, Alfred Santell. 

Cotação: 6 pontos. 

* E' digno de registrar-se a orchesna- 
ção organizada no Odeon. Ha muito que não 
se via um repertório tão adaptado a um film. 


“Um caso sensacional” (The Midnight 
Thieves). — A. G. Steen. — (Brasil & Ame¬ 
rica).— Um bôa comedia. Fitinhas assim, o 
publico assiste com prazer, tal o successo que 
ella fez no “Polytheama”. Não só o argu¬ 
mento é bom, como também a direcção de 
John Ince influiu muito no exito desta come¬ 
dia . E’ uma successào de scenas muito inte¬ 
ressantes e jogadas com uma naturalidade tal, 
que agrada O successo no desempenho dos 
papeis está distribuído entre todos os artis¬ 
tas. Todos fazem rir, todos têm o seu ponto 
importante na historia. Herbert Rawlinson, 
a linda Grace Darmond, Wiliiam Scott, Ina 
Anson, Claire Samer, Virgínia Madison e um 
preto “gozado” que não é apresentado, são os 
principaes. Um destes films médios que não 
desagradam. Pena que as montagens sejam 
um tanto pobresinhas. Cotação: 6 pontos. 

* “Combatendo quem ama” (The Bat- 
tling Fool). — Perfection. — Producção de 
1 92 4. — (Matarazzo). — Decididamente 
Wiliiam Fairbanks quer se tornar o substitu¬ 
to do antigo Reginal Denny. Esta é mais 
uma historia pugilistica. 

‘Combatendo quem ama” é uma fitinha 
própria para a garotada e este pessoal que 
torce no Cinema. São regulares as scenas 
de luta e o desempenho dos artistas satisfaz. 

1 ern-se visto muitos films idênticos. Jack 
Byron, Lva Novak, Pat Harron, Catherine 
Craig formam o elenco. W S. Van Dyke 
foi o director. Como complemento de pro- 
g r a ni m a, serve, mesmo porque o film é 
pequeno 

Cotação: 5 pontos. 
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* "O navio das almas” (Ship Of Souls) 

— Ass. Exhib. — (Programma Excelsior). 

— O enredo deste film não agrada a qualquer 
publico. Os ambientes, a hijtoria mesmo, não 
são para qualquer espectador. Não sei oorque, 
mas, não posso dizer que não tenha gostado 
do filin. Se bem que a historia pareça em cer¬ 
tos pontos, inverosimel, aborda um t h e m a 
discutivel. Bert Lytell vae bem. 

Está natural na scena em que chega fati- 
gadissimo da longa viagem que fez sobre a 
neve. Tem-se a impressão da verdade. A sua 
physionomia é perfeita. Lillian Rich, pouco 
faz. Inez Seabury ficou uma india muito bo¬ 
nita. Russel Simpson, não poderia estar me¬ 
lhor. E’ o seu typo. Cyril Chadwick e Earle 
Metcalfe, satisfazem. 

Não c film para qualquer publico, o gene- 
ro não agrada. 

Cotação: 5 pontos. 

* ‘‘Larvas sociaes” (The Great Jewel 
Robbery). —A. G. Sten, Inc. — (Brasil & 
America). — Film regular. Mais uma histo¬ 
ria de roubo com aquillo tudo que vocês já sa¬ 
bem. Com outra direcção, esta producção te¬ 
ria subido de valor. Ha alguma cousa para 
distrahir a vista do publico, como por exem¬ 
plo, a scena do “cabaret” onde apparece uma 
orchestra de xilophones, alguns “numeros", 
etc. Herbert Rawlinson apresenta um traba¬ 
lho commum. Elle, porém, é um esplendido 
artista — para este genero de films. Desde 
“A caixa negra” que se especialisou nestes 
papeis. Grace Darmond está ainda mais lin¬ 
da neste film. Até hoje não pude comprehen- 
der porque não tem sido procurada pelas bôas 
fabricas, para estrellar nas grandes produ- 
cções. Ella já nos tem demonstrado varias ve¬ 
zes ser bôa artista também. Frank Brown- 
lee, Carlton Griffin, Marcelle Daly e outros, 
tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 

* “Lagrimas e sorrisos” (April Sho- 
wers). — Preferred. — Producção de 1923. 

— (Select Programma). — Tenho gostado 
muito das fitinhas dirigidas por Tom Forma, 
ultimamente exhibidas. Esta, por exemplo, 
merecia a sua “premiere” noutro Cinema. 
Bons artistas, uma historiasinha agradavel, 
bôa direcção, emfim, esplendidas qualidades 
para uma fitinha commum. No “Popular" 
ella foi apreciada, é verdade, mas eu sei que 
seria mais, ainda, se tivesse sido apresenta 
a uma platéa apreciadora de detalhes mais 
finos. Colleen Moore é uma pequena estupen¬ 
da . Acho que ninguém era capaz de desempe- 


Estelle Taylor Dempsey — Scena do film da Ufa, TANZER MEINER FR AU 
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nhar o papel que ella tem neste film, tão bem 
Kenneth Harlan é o galã, conduzindo regu¬ 
larmente o seu papel. Ruth Clifford, tão lin¬ 
da, e tào bòa artista, ultimamente tem sido 
mal comprehendida por vários dircctorcs. 
Não sei porque tem recebido papeis anthypa- 
thicos. Ella não póde fazer uma mulher má, 
com aquella physionomia de bondade e mei¬ 
guice. E’ uma injustiça que estão fazendo 
com a inesquecível Ruth. Vêm-se outros ar¬ 
tistas, taes como: James Corrigan, Priscilla 
Bonner, Jack Byron, Tom Mc. Guire, etc. A 
scena da festa está repleta de incidentes co- 
micos, como por exemplo, os convidados em¬ 
basbacados com a pianola, o creado. o copo 
que quebra, etc. São muito naturaes estas 
scenas. Como complemento de programma, 
não póde haver film melhor. Tenho certeza 
de que gostarão. 

Argumento, Hope Loring e Louis D. 
Lighton. Operador, Harry Perry. 

Cotação: 6 pontos. 

* "Ladrão de creanças" (Pais). — 
Truart. — Producção de 1926. — (Select 
Programma). — Ora. ahi está uma bòa fiti¬ 
nha. Nada menos de 2.500 pessoas riam du¬ 
rante a exhibição deste film no "Popular”. A 
historia é conhecida, mas sempre é apreciada 
e da maneira que está apresentada, não póde 
deixar de causar successo. 

Art vae bem. mas o successo do film de¬ 
ve-se muito ao seu cachorro "Rex” e ao ca- 
vallo "Black Beauty”. E’ esplendida a scena 
em que o cachorro pega aquelle bode no mat- 
to. Outra scena bòa é quando Art vae á loja 


UM QUARTETO QUE JÁ FOI DE MAC SENNETT: PHYLLIS HAVER, MACK 
SWAIN, VERA STEADMAN E CHESTER CONKLYN, EM "THE NERVOUS 


wiwrv nA rHPTSTIE. 


6 — X — 1926 


de Louise Lorraine comprar roupas para cre- 
ança e não sabe pedir fraldas. Emfim, todos, 
inclusive os animaes, contribuem muito para 
o successo da fita. Parabéns ao director 
John P. Mc. Carthy. 

Um film agradavel para as platéas popu¬ 
lares e infantis. 

Cotação: 5 pontos. 

* "Livre para o amor” (Free To Love). 

— P. B. Schulberg. — Producção de 1926. 

— (Matarazzo). — Um film regular. Podem 
não gostar do argumento, acharem desinte¬ 
ressante, mas ha sempre alguma cousa digna 
de attenção. Como em geral, o film começa 
bem. interessando, etc., e assim vae até a 
quarta parte, depois... cáe. Póde a historia 
não agradar, mas a interpretação satisfaz. 
Todo o desempenho de Clara Bow é bom e 
eu creio que, a não ser ella, só mesmo Colleen 
Moore poderia dar conta do recado, neste pa¬ 
pel . Clara, zangada em scena, 6 notável, é a 


O OPERADOR PEVERELL, SKU CA¬ 
CHORRO "CHIEF” E JETTA GOUDAL. 



expressão da realidade! Os seus "estrillos , 
são de uma naturalidade unica! 

Donald Keith é um galãsinho que está se 
fazendo. Winter Hall. como juiz, nada deixa 
a desejar. HaLlam Cooley. ha fôrma do costu¬ 
me. Só Raymond Mc Kee. fazendo um alei¬ 
jado, não satisfaz... 

Os interiores são espaçosos e montados 
com algum luxo. Adele Buffington escreveu 
o argumento e Frank O Connor dirigiu. 

Cotação: 6 pontos. 

A. R. 

ESTADOS UNIDOS 

Rolling Home” — Universal. — Regi- 
nald Denny, em um film que não vale os ante- 
r i o r e s, mas, que entretanto, é razoavel di¬ 
versão . 

* "Early to Wed”. — Fox. — Bom film 
de Matt Moore e Kathryn Percy que agrada¬ 
rá a toda gente. 

* "The Palm Beach G i r 1 — Para- 

mount. — Agora é a vez da coitada da Bebe 
Daniels. Essa também parece condemnada a 
perder a fama por causa dos máos enredos. 

* "Her Second Chance”. — First Na¬ 
tional. — Pobresinha da outra victima. Anna 
Q. Nilsson! Emfim ha alguns episódios 
alegres. 

* "The Exquisite Sinner”. — Metro- 
Goldwyn. — Conrad Nagel e Renée Adorée 
em um trabalho medíocre. 

* "The Galloping Cow-Boy”. — Asso¬ 
ciated Exhibitors — Bom film do Oéste. Gos¬ 
tam? Vão vel-o. 

* "The road to Mandalay”. — Metro- 
Goldwyn. — E’ uma historia vulgar, mas a 
soberba interpretação de Lon Chaney eleva 
este film á cotação dos melhores do mez . 
Owen Moore e Lois Moran secundam esse 

mestre do “make-up”. 

w "Mantrap”. — Paramount. — Como 

o anterior a interpretação artística vale mais 
que o assumpto . E’ a Clara Bow — por quem 
recentemente um rapazola da Universidade 
de Yale — quiz desertar do mundo — que ca¬ 
bem as honras do film, feito, aliás, para real¬ 
çar Percy Marmont. Erriest Torrence, muito 
bom. E’ de Victor Fleming a direcção. 

* "Men of Steel”. — First National. — 
Está aqui um film que todos os exhibidores 


disputarão. E’ um verdadeiro attractivo para 
as bilheterias. Milton Sills que sempre foi um 
excellente actor e nestes últimos tempos tem 
conquistado successivos triumphos empresta 
a este film grande brilho. Scenas que se pas¬ 
sam dentro de uma grande usina metallurgi- 
ca (de verdade) empolgam o espectador. Do- 
ris Kennyon e May Allison, Frank Currier e 
George F a w c e 11, muito bons todos. Não 
percam. 

* "So this is Paris”. — Warner Bros. — 
Direcção de Ernest Lubitsch. Já se vê que 
não se trata de producção para creanças. Lil- 
lian Tashman, Monte Blue, Patsy Ruth Mil- 
ler e André Beranger, nos principaes papeis. 
E’ de Lubitsch e basta. 

31 "Fig leaves”. — Fox. — Olive Bor- 
den que faz o principal papel vae surprehen- 
der as platéas e encher de satisfação seus ad¬ 
miradores. Muito vestuário bonito, scenas de 
"atelier” com "habillés” e "deshabillés”, co¬ 
res, pernas, braços, collos, todos os matadores, 
em torno do enredo que é um fiozinho. Ho- 
ward Hawks, dirigiu e com pouca habilidade. 

* "Lew Tyler’s wives”. — Preferred — 
Um homem para tres mulheres é o thema. 
Frank Mayo é o homem. Ruth Clifford, Hed- 
da Hopper e Helen Lee Worthing, as tres 
mulheres que o disputam. Infeliz Mayo! Não 
poder ficar com as tres! Só para adultos, ™e- 
jam bem. 

* “The Sea Wolf”. — Producers Dist. 

— E’ a terceira vez que essa novella de Jack 
London é filmada, desta vez pelo director e 
actor Ralph Ince . Hobart Bosworth e Noah 
Beery nos films anteriores não conseguiram 
mais do que agora conseguiu Ralph Ince. 

* "Bigger than Barnum”. — F. B. O. 

— Ralph Lewis, Viola Dana, George 0’Hara 
e Ralph Ince interpretam essa velha e lacri¬ 
mosa historia de filho perdido, circo de caval- 
linhos, encontro miraculoso, etc., etc. Assim, 
assim... 

* “Bom to the West”. — Paramount. 

— E’da serie Zane Grey. Jack Holt, Tom 
Kennedy e Raymond Hatton, Arlette Mar¬ 
chai, George Seigman e Margaret Morris, nos 
principaes papeis. Bruce Gordon faz rir um 
pedaço. 

* "Eve’s leaves”. — Producers Dist. — 
Coitada de Leatrice Joy. Ainda acabam dan¬ 
do com ella nagua. 

































Robert Edeson, Hobart Bosworth, Ja¬ 
mes Neill, William S. Hart, Shirley 
Mason, Viola Dana, Noah Beery, Wal- 
lace Beery, Dorothy e Lillian Gish, re¬ 
cebem ainda o prêmio da sympathia po¬ 
pular. Raymond Hatton conserva tam¬ 
bém o prestigio da sua maneira deante 
das cameras”. Marjorie Daw, continua 
a prosperar. 

Algumas dessas figuras de outrora 
passaram-se definiüvamente da téla para 
novas regiões. *'Broncho Billy”, An- 
derson está agora dirigindo corridas de 
cavaüos em Tia Juana. Elliot Dexter 
está no palco, e a mesma forma que Ro¬ 
bert Warwich. Vivian Martin está em 
um theatro de operetas. 

O querido Theodore Roberts, o 
“grande ancião” vae aos poucos reco¬ 
brando a saude depois de uma longa en¬ 
fermidade, e no interregno de dois an- 
nos, acaba de apparecer na sua primeira 
fita — “The Cats Pajamas”. 

E’ esta a ronda de phantasmas que 
sarambandeiam na nossa imaginação 
quando temos noticia da demolição do 
velho Studio da Lasky, onde teve seu 
berço tudo quanto foi gloria genuina da 
téla. Muitos passaram, outros ainda 
permanecem, mas todos, contribuiram 
egualmente para o inconteste da arte 
muda, que, mais do que o radio, mais 
do que o aeroplano, representa um gran¬ 
de beneficio para a humanidade — aju¬ 
dando-a a esquecer durante algumas ho¬ 
ras por semana o peso do soffrimento, 
o soffrimento da vida... 


o rei dos productores de comedia — 
Mack Sennctt. Theda Bara, outr ora a 
“vampiro” dos “vampiros”, tenta agora 
voltar como comediante. 

Mabel Von Buren, a primeira “ lea- 
ding” dama do Studio, retirou-se intei¬ 
ramente da téla. 

O mesmo fizeram Edith Storey, Pau- 
line Bush, Patty D a r w e 11, Graça 
Cunard, Bessie Barriscale, Anita King, 
Marie Doro e Edna Goodrich. Margue- 
rite Clark, casou-se com um homem de 


O lar dos espectros do 
Cinema 

(FIM) 

Bryant Wshburn era ha cinco annos 
um grande “ estrello” que scintillava na 
Lasky. Raymond Griffith era então um 
desconhecido. 

Hoje, Griffith é um astro de primeira 
grandeza e Washburn acaba de voltar á 
téla, representando um segundo “lea- 
ding”, ao lado de Griffith. 

Surge também em nosso espirito o 
ohantasma de Geraldine' Farrar, tão for¬ 
mosa na téla como no palco lyrico. com 
a sua voz de soprano. Retirou-se da 
téla e do paiw^ c vive em Ridgefield, 
New Jersey. 

Uma sombra do Sol-Levante — Ses- 
sue Hayakawa, que ha pouco voltou aos 
Estados Unidos da França, onde esteve 
fazendo films. Elle foi outriora celebre 
em Hollywood. 

A geração mais moça de hoje mal o 
conhece Hayakawa está agora tentando 
a sorte no palco. 

Charles Chaplin é também da galeria. 
Kathlyn Williams, aposentada > da téla, 
vive no estrangeiro com seu marido 
Charles Eyton. Betty Compson, actual- 
mente Sra. James Cruze. Carlyle Bla- 
ckwell, trabalha em “ vaudeville” na In¬ 
glaterra. Fanny Ward retirou-sc c vive 
em Paris; o mesmo acontece com Pearl 
White. Maurice Costello, está no palco 
em seu paiz, mas suas duas bellas filhas, 
Dolores e Helena, sustentam o nome 
de Costello em films com grande suc- 
cesso. James Cruze, outr ora famoso 
como “leading”, e particularmente, fa¬ 
moso no “ Mysterio de um milhão de 
dollares”, no qual sua ex-esposa Mar- 
guerite Snow, representava opposta a 
elle, é hoje um dos grandes directores, 
e está filmando Old Ironsides”. Fran- 
cis X. Bushman está ainda no Cinema, 
tendo apparecido ha pouco em “Ben- 
Hur”. J. Warren Kerrigan voltou oc- 
casionalmente ao Cinema com os “Ban- 
deirantes”. King Baggott, F r a n c i s 
Ford, Robert Z. Leonard e Alan Hale, 
são todos directores, e Marshal Neilan, 
em tempos, formidavelmente popular 
como actor, é hoje um dos mais impor¬ 
tantes directores. 

Juanita Hansen está retirada. Betty 
Blythe está fazendo films no estrangei¬ 
ro, mas quasi não se ouve falar nella. 
Mae Murray, outra da velha guarda, 
marcha ainda com vigor, Bevcrly Bayne 
é apenas vista no Cinema lá de vez em 
quando. 

Lois Weber, que foi estrella e ex-es¬ 
posa de Phillips Smalley, que represen¬ 
tou com ella em vários films, é a unica 
mulher que galgou o posto de director 
na Cinematographia, estando a fazer 
actualmente um film para a Universal. 
Smalley trabalha no palco. 

Irving Cummings, um heróe dos ve¬ 
lhos tempos, está dirigindo. Mabel Nor- 
mand, depois de uma ausência da téla, 
durante a qual trabalhou no palco, acaba 
de voltar e assignou um contracto de 
l'*2 milhão de dollares com Hal Roach. 
Um outro heróe dos velhos dias, é hoje, 


negocios de New Orleans muito rico e 
não trabalha mais para o Cinema. 

Mae March fez recentemente uma fita 
na Inglaterra, mas está agora pratica¬ 
mente retirada e vive em Flintridge, Ca¬ 
lifórnia. E* esposa de Louis Lee Arms, 
conhecido jornalista, e tem dois f.lhi- 
nhos encantadores. 

Alice Joyce, dantes conhecida como a 
“Kalem Girl”, continua a sya populari¬ 
dade dos velhos tempos, e appareceu ha 
pouco em “Manequim” e “Beau Geste”. 
Blanche Sweet, mulher de Marshal Nci- 
lan, permanece popular como sempre, e 
apparece neste momento em “ Diploma- 
cy”, que seu marido está dirigindo. 

Valeska Surratt, retirou-se e mora em 
New York. 

Constance Binney deixou o ambiente 
dos Kleigs, faz algum tempo, para se 
casar com um banqueiro de Boston. 

Henry B. Walthall, o famoso “pe¬ 
queno coronel”, no film “The Birth of 
a Nation”, depois de curta ausência da 
téla, voltou recentemente como fez Ka- 
therine McDonald. Marguerite Tisher. 
casou-se e faz agora papeis de mãe e 
personagens secundarias. 

Mas a historia não é egual para to¬ 
dos. Mary Pickford conserva-se ainda 
nas camadas da cinematographia, da 
mesma maneira que Douglas Fairbanks 
e Charles Chaplin. Owen Moore, Matt 
Moore e Tom Moore mantêm-se ainda 
muito alto no favor publico. Thomas 
Meigham, outro da velha guarda, sus¬ 
tenta-se firme nas alturas, e Gloria 
Swanson é a estrella das estrellas. 


CASADOS? 

(FIM) 

minho as duas viram que se tramava 
qualquer cousa contra Dennis. Uma 
sentinella que ellas encontraram, posta¬ 
da no alto de um rochedo sobre o rio, 
daria aviso ao bando, da chegada de 
Dennis, que elles iam amarrar a um 
tronco e metter na serra! Quem dirigia 
tudo era Joe Pinto, assalariado pela 
Companhia de Madeiras Reunidas. A 
briosa india então despachou Mareia 
para que fosse avisar o pessoal da fazen- 


CASADOS ? 


Film da Richmont, com Owen 
Moore, Constance Bcnnett, Julia 
Hurley e Betty Hilbum. 


da e se atirou ao rio, com o fito de abrir 
a comporta e fazer parar o moinho da 
serra. E Dennis, que fora atacado de 
surpresa e amarrado ao tronce que ia 
ser serrado, sentindo o gargalhar de Joe 
Pinto, viu que a serra deixava de traba¬ 
lhar, ao mesmo tempo que chegava a 
sua gente. Pobre Kate... Ella luta muito 
contra a correnteza que a arrastára so¬ 
bre rochedos. Foi pouco depois do moi¬ 
nho da serra que ella foi encontrada, 
para morrer nos braços de Dennis. E 
Mareia comprehendeu que amava tam¬ 
bém aquelle homem, de quem não mais 
queria se separar. 
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UMA HERMA A RU- 
DOLPH VALENTINO 

No proximo numero CINEARTE 
abrirá uma subscripção para uma herma 
a Rudolph Valentino. O local onde será 
collocada, será objecto de discussão ou 
concurso. 

Desde já, porém, acceitamos as con¬ 
tribuições que deverão ser enviadas para 
esta redacção. Rua do Ouvidor, 164, Rio. 


de “indios”, inclusive por Hoot Gibson 
e Art Acord... 

Ccmnosco também trabalhava Ann 
Littlc. Mais tarde fomos para a Kalem, 
em Santa Momca, onde Ruth Roland 
era a estrella e Marshall Neiian o galã. 
Depois, durante vários mezes, trabalhei 
como “extra” em films do saudoso Ince 
até que Harold Lloyd me contractou 
para sua “ leading-woman’ , na Pathé. 
Eu tinha quatorze annos então. O resto 
da minha vida é mais ou menos conhe¬ 
cido do publico, principalmente depois 
que fui contractacla por De Mille, para 


Realart, ^Sem Pensar nas Consequên¬ 
cias”, ‘‘Nascer, Gosar e Morrer”, “Ro¬ 
sas do Bem e do Mal”, “ Minha Lua de 
Mel”, “Seis Sensações Sublimes”, e 
mais recentemente, “ Peccadores no 
Céo”, Amor em Quarentena” e “Crime 
Sublime”. 

Si vocês já amavam Bebe, ainda a 
amarão mais agora — ella é catholica... 


O quebra-nozes 

(FIM) 


E’ uma teia de aranha... 

(FIM) 

trabalho no Studio era muito menos es¬ 
tafante do que hoje — não se repetiam 
as scenas, não se trabalhava á noite, 
tudo era feito á luz pura e vivificadora 
do sol. Não havia os Kliegs, nem fa¬ 
zíamos serão e ás vezes, quando o tempo 
chuvoso chegava, passavamos dias e 
dias sem nada fazer, á espera que o sol 
sahisse do seu esconderijo. Pouco tem¬ 
po depois representei o papel de menina 
travessa em um film da Christy-Univer- 
sal. Nao tenho certeza se o seu titulo 
era “The Kentuchky Feud”, ou “The 
Feudal Debt”, só sei que Dorothy Da- 
venport era a ingênua. 

Um bello dia, com a volta de minha 
mãe para o palco, a minha nova carrei¬ 
ra foi interrompida. Fui mandada para 
um convento onde muito soffri por nin¬ 
guém participar das minhas inclinações.. 
Comtudo, não devo queixar-me muito, 
pois as Irmãs sempre se mostraram ca¬ 
rinhosas commigo, principalmente uma, 
a Irmã Crescentia, de quem jamais me 
esquecerei. A vida da téla indubitavel¬ 
mente impediu que me adaptasse á do 
convento. Sentia a falta do ruido, do 
excitamento, da gente do Studio e de 
tudo o mais que constitue a vida do ar- 
tisla do “screen” e desse modo procurei 
por todos os meois alegrar a minha exis¬ 
tência nesse abrigo de almas purificadas 
pela préce. Representava para as mi¬ 
nhas companheirinhas. tudo o que vira 
fazer os artistas do Studio da Selig, 
inclusive, e, principalmente, os papeis de 
homem. 

Mas com o passar dos mezes aborre¬ 
ci-me, comecei a mostrar-me desgostosa 
e um dia, sem mais poder conter-me, dis¬ 
se a Irmã Crescentia que odiava tudo o 
que via no convento e que toda a minha 
felicidade consistia em tornar-me artista 
da téla. Pobre Irmã Crescentia! Mas, 
que fazer? Eu amava o convento, na 
verdade, assim como todas as Irmãs e 
a vida pacifica e descuidada que leva¬ 
vam, mas o Cinema exercia sobre mim 
uma attracção irresistível. 

Felizmente, minha mãe me retirou do 
convento quando foi contractada pela 
Motion Pictures Company. Ella agora 
já tinha q Cinema em outro conceito e 
de então em deante passámos a traba¬ 
lhar juntas em films de indios, pois es¬ 
tavam em moda. Lembro-me de ter 
sido raptada nesses films por toda sorte 



BARTHELMESS E YAEKO MIZU- 
TANI, QUE E’ CONHECIDA NO 
SEU PAIZ COMO A MARY PICK- 
FORD DO JAPAO. 

um importante papel em “Por que Tro¬ 
car de Esposas?”. E assim ingressei no 
quadro de artistas da Paramount de 
onde nunca mais sahi.” 

De facto, Bebe nunca mais sahiu da 
Paramount, para onde já representou em 
mais de trinta films, incluindo os da fal- 
lida Realart, que não passava de uma 
ramificação da fabrica de Zukor. Aliás, 
os films da Realart muito a prejudica¬ 
ram como a todas as outras que a acom¬ 
panharam na “aventura das estrellas” 
como dizem os “yankees”. 

Entre os seus films mais conhecidos 
destacamos os seguintes: antes da Rea¬ 
lart, “Dansarino Maluco” e “Doente a 
Muque”, como “leading-woman”, de 
Wallace Reid, “ O 14° Convidado”, com 
Robert Warwick, “Bello Sexo”, “Ma¬ 
cho e Femea”, “Por que Trocar de-Es¬ 
posas?” e “Aventuras de Anatolio”, es- 
estes tres últimos sob a direcção de De 
Mille, seu descobridor; na Realart, “Pe¬ 
quenas Levadinhas”, “Oh! Senhoras, 
Senhoras”, “Pequena Perigosa”, “Go¬ 
zando a Vida”, “Incendiando Cora¬ 
ções” e outros; depois da fallencia da 


Quando acordou im AlJUiá ihã seguinte, 
estava no Hospital e de posse de uma 
grande indemnização da Companhia 
pelo accidente de que foi victima. 

Horacio sabendo que era commum se 
perder a memória após accidentcs dessa 
natureza, para se ver livre das bicadas 
da sua “metade inteira”, resolveu tam¬ 
bém perder a memória tomando inconti¬ 
nente o nome de Pedro Peru* de nacio¬ 
nalidade peruana. Como tinha uns ca¬ 
raminguás bons no bolso, resolveu tam- 
b e m “ bancar” o millionario, arranjou 
umas farpeias novas e impertigou-se 
todo no “aplomb”. Começaram a correr 
os boatos. 

— Elle é agente financeiro de Pier- 
pont*Morgan. Ganhou muito dinheiro. 
Comprou muito sulfur, etc., etc. Olha 
o sulfur chegando a culminâncias jamais 
attingidas. Todo o mundo também que¬ 
ria comprar sulfur. 

O millionario Pedro Peru' alugou 
magníficos appartamentos, escolhendo 
ruas aristocráticas e elegantes e para 
requinte de nababo tomou um “valet” 
japonez Saki. Fingia então desconhecer 
todos os seus antigos companheiros 
(amigo só tinha um — o saxofone) in¬ 
clusive a sua própria mulher que estava 
abysmada com sósias tão idênticos. 

As tias e as nostálgicas, logo seoagita- 
ram para dar começo á caça ao marido 
millionario, o que obrigou Horacio, por 
protecção, a arranjar uma photographia 
de uma peruana, mostrando a todos 
como sendo a sua noiva adorada. 

Chega a vir uma Delegação da Em¬ 
baixada Peruana para render homena¬ 
gem a tão illustre hospede e conterrâ¬ 
neo. Por infelicidade, porém, a tal 
photographia cae nas mãos de um dos 
membros da embaixada e com os dia¬ 
bos ... o retrato não era outro senão da 
mulher de um delles. Olha o banzé de 
cuia armado. 

O marido publicamente ultrajado, não 
era humano, era um monstrengo de es¬ 
tatura e volume temerosos, pellos hir¬ 
tos, eriçados, cara de poucos amigos, 
de physionomia medonha e sempre fe¬ 
chada. Vel-o e agarral-o “foi obra de 
um momento”, mettçram o nosso Hora¬ 
cio em um automovel que tomou rumo 
ignorado antes mesmo que elle pudesse 
protestar ou desculpar-se. 

Depois de uma serie de incidentes e 
accidentes, Horacio c a h i u novamente 
nos antigos penates. : 

Martha, graças aos recursos da medi*» 
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cina cirúrgica operatória de açougueiro, 
conátguiu recuperar por encanto a me¬ 
mória do marido e verificou que o seu 
idolatrado Pedro do Peru’ e o seu achin¬ 
calhado Horacio não passavam de duas 
pessoas distinctas em um só Pato ver- 
deiro. 


Mulher perigosa 

(FIM) 

sc acendem os “cabarets”, e restauran¬ 
tes elegantes E Junie, por sua vez, se 
deixava ir para a Quinta Avenida e 
para Broadway, a divertir-se com os ri¬ 
cos. Em vão Buskett procurou com que 
ambos voltassem a ter uma vida mais 
socegada e deixassem de ser explorados. 
Tomavam-n’o por “snob”. Mais ainda, 
Junie já começava a sen*ir-se perseguida 
por elle, e achando que queria elle lhe 
tolher a liberdade, pelo que, vendo-o nos 
“cabarets” em que ella ia, procurava 
immediatamente mais se agarrar a Ro¬ 
berto. .. 

Nesse meio tempo, vendo o "coro¬ 
nel” que Alan Burkett estava immensa- 
mente interessado na questão dos “sub- 
ways”,, isto é, dos caminhos de ferro 
subterrâneos, se promptificou a passar- 
lhe uma das emprezas de New York. 
Está claro que não passava -isso senão 
de um meio de alijarem o velho do síu 
milhão, e ficou decidido que tratariam 
do negocio com os directores da com¬ 
panhia. Estes foram convidados a uma 
reunião em um quarto particular do ho¬ 
tel, e compareceram nas pessoas de ami¬ 
gos e comparsas do “coronel”, chefe de 
uma vasta quadrilha. 

Nessa noite cm que elles deveriam de¬ 
cidir o negocio definitivamente, e para 
que não fossem atrapalhados por Junie, 
cuja presença de espirito e intelligencia 
conheciam, combinaram que Robert a 
levasse a ceiar em um logar perigoso, 
um club de fama na policia, onde elle a 


poderia prender, si preciso fosse, em um 
quarto. E, após a ceia, um tanto bebedo, 
cheio da belleza da alaskiana, Robert 
nada mais deseja que um beijo. Mas 
não conhecia elle a “ mulhersinha peri¬ 
gosa” que tinha em sua frente, e que 
nunca temera urso nem lobo nos gelos 
do Alaska, quanto mais homem de New 
York! E o resultado foi que, sem elle 
menos esperar, recebeu um “directo” 
bem por debaixo do queixo, que o fez ir 
de encontro á mesa, batendo com a ca¬ 
beça em uma quina e cahindo des¬ 
acordado. 

Foi nesse momento que chegou Alan, 
que previa qualquer cousa má para a 
moça, v.mdo então que não precisava 
intervir. Mas, senão era preciso o seu 
soccorro junto á Junie, talvez tivessem 
ambos de soccorrer o pae delia, pois que 
Junie acaba de lhe informar que o pae 
foi ter a uma reunião onde 6e ia tratar 
da compra de um caminho de ferro sub¬ 
terrâneo. E o local onde ia haver a re¬ 
união indicava bem a Alan, conhecedor 
de New York, o perigo que corria o ve¬ 
lho Kadiak. 

De facto, o ex-mineiro, vendo-se asse¬ 
diado por aquella gente começou a des¬ 
confiar. E quando lhe disseram que o 
“metro” valia uma fortuna, pois até 
passava sob um rio, então elle não quiz 
acreditar e comprehendeu que se trata¬ 
va de tramoia. Não comprava mais. 
Não comprava! Vendo-se perdidos, e sa¬ 
bendo que, em todo o caso, o velho pos¬ 
suía comsigo um rolo bem grosso de 
notas de banco, resolveram atacal-o. E 
foi uma luta tremenda!... 

Junie e Robert chegaram lá, mas o 
encontraram sorridente, a fumar o seu 
cachimbo, emquanto por debaixo da 
mesa sahiam os pés dos bandidos que o 
haviam atacado e que haviam recebido 
uma lição daquelle que vivera muitos 
anno? sob o céo frio de Alaska, onde 
aprendera a lutar contra a natureza, as 
feras e os homens. 



WILLY FRITCH E OSSI OSWAL DA, EM "BLITZZUG DER LIEBE’, 
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Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas Brasil: i anno, 4-$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceiias annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. En^ere^o 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte. 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208. 
Caixa Postal, Q. 


E só então, também, Junie comprc- 
hendeu que o que havia cm Robert cra 
apenas amor, digno delia. 


O “pequeno” Cinema... 

(FIM) 

também e possuido da idéa do film-arte. 
Mas a F i 1 m Associates” occupa-se 
mais da introducção dc novos films do 
que em reviver os do passado. Nos seus 
programmas têm figurado algumas fitas 
francezas bastante interessantes. 

Os francezes têm muitas ideas c al- 
guns grandes pintores. Os directores 
nada perderiam em dar a sua attenção 
a algumas dessas producções francezas 
introduzidas por esse grupo. 

Um outro grupo é o dirigido por Jo- 
seph Lawren e Robert A. Sanborn. 

EDUCANDO O GOSTO DO PU¬ 
BLICO 

Os *• pequenos Cinemas” vão realizan¬ 
do um grande trabalho dc educação no 
publico e os seus esforços são acompa¬ 
nhados com interesse pelos grandes pro- 
duetores e distribuidores. A maior pre- 
occupaçào das grandes emprezas tem 
sido a mudança de gosto do publico"; é 
para ellas um verdadeiro pesadello des¬ 
pender milhões com producção que na 
estação seguinte se torna completamen¬ 
te esquecida. Mas, agora a impressão 
é que se os films verdadeiramente gran¬ 
des tiveram alguma cousa de valor in¬ 
trínseco, embora de estações passadas, 
não serão postos de lado. E' conforta¬ 
dor pensar-se que fitas como “The Big 
Parade”, a “Viuva Alegre”, “A Duque- 
za e o Garçon” podem ser reeditadas e 
exhibidas por muitos annos. 

Vae chegando o tempo em que certos 
films característicos dominarão de tal 
maneira a sua arte que terão o valor 
eterno, digamos, de uma peça de Sha- 
kespeare. Não precisarão de ser repre¬ 
sentados de novo; basta tiral-os da pra¬ 
teleira e passal-os na téla. 






Correspondência da 
America 

-—-(FIM) 



m ainda a taes extremos. 

New York, 10 de Setembro. 

A. C 

(Correspondente de CINEARTE), 


olhos rasgados, de um crystal poli- 

e suaves como 

gazella timida, entrava-n os 
mais recondito 


seus 

do e liquido, profundos 
os de uma 

pelos olhos, indo até o 
do sêr — a conquistar-nos o coração! 

Parabéns ao amigo Vidor pelo seu 
apurado gosto de estheta e pezames aos 
milhares de apaixonados brasileiros de 
Eleanor, que, em vista disto, ficarão, de¬ 
certo, a “ouvir estrellas”... 

— Èstreou-se no theatro Critcrion, da 
Broadway, conforme estava annunciado, 
o film “ Beau Gestc”, da Paramount, de 
que trataremos detalhadamente em nos¬ 
sa próxima correspondência. Segundo a 
critica dos jornaes, especialmente do 
“Times”, que lhe dedicou tres quartos 
nacrina de sua secção theatral de do- 


Quem ama perdoa! 

(FIM) 


se Nathalie e continuaram as mesmas 
scenas de pandega . A cousa, porém, 
chegou a tal ponto, tâo descarados se 
tornaram os convivas em suas dansas, 
que Jean protestou contra aquella inva¬ 
são de seu lar. E tendo Hilda bons re¬ 
cursos expulsou a orchestra, “jazz” pre¬ 
parado por Nathalie. Durante o tempo 
que esteve a dansar com o Commodore, 
Nathalie disse-lhe para procurar prote- 


QUEM AMA PERDÔA! 


(COMPROMISE) 


cimeira aos memores tneairos ua vm- 
lactea” newyorkina, apresentado conse¬ 
cutivamente obras do quilate artistico de 
“A Viuva Alegre”, “La B o h e m e ”, 
"Ben-Hur”, “Mare Nostrum”, etc., 
etc., prepara actualmente parte dos sce- 
narios á caracter classico-hespanhol para 
a filmação do seu novo film-colosso 
“The Great Galetoto”, com Ramon No- 
varro e Alice Terry nos principaes 
papeis. 

— Por falarmos na Metro e no seu 
tão anciosamente esperado “Ben-Hur”, 
sejam-nos permittidas duas palavras so¬ 
bre o assumpto. Está a parecer-nos que 
os bons apreciadores da arte cinemato- 
graphica irão ter uma certa desillusão 
com esse trabalho verdadeiramente co¬ 
lossal, de que tanto têm falado os depar¬ 
tamentos de propaganda daqui e de ou¬ 
tras parte, vae já para quasi dois annos. 
A dizermos a verdade, este film não nos 
satisfez ou antes não correspondeu á 
nossa expectativa sobreexcitada pelo 
muito que sobre elle tinhamos ouvido. 
Trata-se de um trabalho estupendo, 
cumpre-nos confessal-o, si nos reporta¬ 
mos em termos geraes, mas resente-se 
elle de muita falta de extensão no que 
se refere á historia de Christo, em espe¬ 
cial, que, como sabemos, corre parallela 
á historia de Ben-Hur, o heróe contem¬ 
porâneo do prcpheta da Galiléa. 

E’ o facto que uma certa disposição 
de lei norte-americana, dictada, já se vê, 


Film da Warner Brothers, com o 
desempenho de Irene Rich, Pauline 
Garon, L o ui s e Fazenda, Clive 
Brook e Raymond Mack Kee 


REGINALD DENNY, COM A kb* 
POSA E FILHINHA, DEPOIS DE 
UM PEQUENO PASSEIO. 

a sua divina expressão, vemos tão so¬ 
mente um braço esticado de um angulo 
da scena, braço que opéra milagres, e 
quando é por occasião da ceia, ou mes¬ 
mo durante a marcha dolorosa pâra o 
Calvario, é a figura do Christo mui pro¬ 
positadamente barrada da objectiva pho- 
tographica por alguém que se lhe põe 
á frente, deitando assim a perdeT todo o 
effeito que a figura impressionante do 
Rabbino poderia causar em taes scenas. 
; E’ uma lastima que tal se tivesse 
dado, pois o film com a historia da Pai¬ 
xão de Christo feita em detalhes, seria 
m i 1 vezes mais interessante e para o 
nosso publico teria um valor verdadeira- 
mente incalculável. Será, entretanto, a 
consagração de Ramon Novarro. 

Quem viu o film da Fox “Divina Lou¬ 
cura”, mal teria se apercebido daquella 
apparição na cathedral, tão “ camoufla- 
geado” estava o Rabbino naquella figura 
exótica de judeu de casa de prego, tudo 
para que o film não cahisse na infracção 
dessa lei tôla, que em casos taes obriga 
o produetor a verdadeiros attentados 
contra a arte e o bom senso. 

Teria sido bem melhor que a Metro 
houvesse filmado essas scenas em dupli- 


ger o cunhado, no que foi attendida, fi¬ 
cando marcado um encontro para o ou¬ 
tro dia, quando então se apresentou Al- 
lan, a bordo do “yatch” . Lá estavam 
as mesmas pessoas, chefiadas por sua 
perseguidora loura, e Allan foi levado a 
uma viagem, sem rumo. Dias depois, 
tendo Jean conhecimento de que todos 
estavam a bordo, partiu com seu pae 
para Point Royal. Indignada ella via em 
Nathalie uma mulher vendedora e em 
Allan um vencido. 

Entretanto, ordenava a linda menina 
que o “yacht” rumasse a Point Royal e 
promettia a Allan uma surpresa. Qual 
seria a surpresa? Quando desembarca¬ 
ram, elle viu sua esposa. Ao dizer, po¬ 
rém, “eis-nos aqui de novo”, Nathalie 
foi espancada por Jean, que não soube 
como reprimir sua cólera, chegando 
mesmo a bater no rosto do marido. Re- 
tirando-se, viu-se, que ameaçador tem¬ 
poral, um furacão terrível se approxima- 
va. Era como que uma associação dos 
elementos desencadeados ao desespero 
da mulher. Afinal, quando tudo em ruí¬ 
nas, Jean perdoa. 
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FORMULA DO GRANDE BOTÂNICO 
DR. GROIJND, CUJO SEGREDO 
CUSTOU 20 0 CONTOS DE RÉIS 

A Loção Brilhante é o melhor especifico para as 
affecções capillares. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura; não queima, porque não contém saes nocivos.) 

E’ uma formula scientifica do grande botânico Dr.) 

■ 

Ground, cu jo # segredo foi comprado por 200 còntos 
de réis. 

Vy recommendada pelos principaes Institutos Sa. 
nitarios do estrangeiro, e analysada e autorisada pe, 
los Departamentos de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Brilhante: 

1° — Desapparecem completamente as caspas e 
affecções parasitarias. 

2° — Cessa a quéda do cabello. 


3o — Os cabellos brancos descorados ou grisalhos voltam á cór natural primitiva, sem ser tingidos ou queu 
mados. 


4o — Detem o nascimento de novos cabellos brancos. 


5 o — Nos casos de calvície faz brotar novos cabellos. 

6o — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 
A Loção Brilhante 6 usada pela alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

A’ venda em todas as Drogarias, Perfumarias e Pharmacias de l n ordem. 


Únicos cessionários para a America do Sul: 


ADVIM & FREITAS — Rua do Carmo, 11 — sob. 


Caixa postal 1370 






















PASTA D7VMEND0AS 
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SABONETE 


SHAMPOING 


BRANCO 


CREME 


TALCO 


PECA EHTODA APARTE 


R.7oe SETEMBRO - 16B 


MAIS DO QUE NUNCA 

CABELLOS CURTOS 

BRAÇOS NÚS, SAIA CURTA 
MEIAS TRANSPARENTES 

ccessario, portanto, apresentar uma cutis branca, uma nuca iinpeccavel, 
lc unida perfeita, sem espinhas, sem vermelhidões, . cotovellos brancos, 

- macios. , _ .. „ . . 

•ême Pollah — conservará a frescura da cútis perfeita, fazendo desap- 

odas as imperfeições. . . „ 

ic sem gordura, produz rapidamente a transformaçao da pelle, modifica, 

nina as manchas, cravos, espinhas, etc.: alimenta os tecidos da cutis. 
ême Pollah, unico até hoje, consegue em pouco tempo fazer que a cutis 
c 1) aspecto ideal do esmalte em porcellana. 

EM TODAS AS PERFUMARIAS 


maior cfficada do emprego do CREME POLLAH, remettemos gra- 
te, a quem nos enviar o endereço, o livrinho, ‘‘A Arte da lielieza”; 
encontram todos os conselhos para hygicne e embellczamento da cutis 

0 

s. 

EARTE) — Córte este “coupon” e remetta aos Srs. Representantes 
rica Beauty Academy — Rifa Eiachuclo, 114. — Rio de Janeiro. 

.. . /...RUA., 

p ..ESTADO. 


OTTO 


allemão 


VALSA DEDICADA A’ REVISTA GINEMATOGRA 

PHICA “CINEARTE” 
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EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas com aspas. 

POR A. FARIA E SILVA (C. FEDERAL) 

- pv w j .'I p~ '| ^ t| »| " m * j •’! - | "•[ - | -j «1 ^ jg ^Orelha humana - ’ 


1 Corrccção 

2 Sabiá dc laranjeira 
2 Hcrva medicinal 

4 Contracção 

4A Doutor (abr.) 

5 Oleo inglez 

6 Forja dc ferreiro 

7 Ser 

8 Cataraeta 

8A Syinbolo do mcrcuno 
8JJ Prepos. 

9 Tempo dc verbo 

]] Meio . . 

12 Graça 

13 Antigo poeta latino 

14 Espccic de camcllo 
14A Criminosa 

15 Curvatura 

15A Dose sem vogacs 

16 Duas vogacs 

*19 Vá ao 92 lioriz. 

21 Mil e cincocnta 
25 Adverbio 
27 Exclusão, repulsa 

29 Pimenta das índias 

30 Chiste • . % 

32 Interjeição ■ ^ 

33 Cinco cadernos 

35 Medicina Arabc 

36 As 18 a , 19 a , c 10 
36A Estão em asylo 

37 Tempo dc verbo 

38 Sortes 

41 Vestido cyrto 

42 Rios da França, da Suissa, etc. 

44 Casa 

46 Suffixo 

47 Mui chegado 
49 Deusa 

55 Filho de Júpiter e pae dc Telamon 

56 As primeiras do anno 
58 Atar com corda 

61 Fraquesa, cncrcia 

62 Limites 

63 Plumas cabidas aos lados, nos tou¬ 
cados. 

64 Especic de peixe (plural) 

65 Coberto dc suor 

66 Sobrenome 

67 Quasi ate 

68 Tempo de verbo 
70 Tempo de verbo 

72 Espera 

73 Estão em salada 

74 Annullar 

75 Adverbio 

78 Cheio de ondas 
78A Fim dc piteo 
78B Acha graça 

79 Invocações 

80 O que resulta de solução 

82 Grisalho, com tres esses 

83 Espccie de coleoDtcro 
83A Conj, 


A quadricula n. 70 é a terceira depois do n. 69, que está junto á figura 


CIDADE 


NOME 


ESTADO 


53 Intimo 

54 Pronunciar á maneira dos Caste¬ 
lhanos o Z, Ç ou CE. 

57 Calambuco 

59 Povo da antiga Germania 

60 Verbo 

60A No meio da isca 

61 Farinha de cevada 
63 Calmas 

68 Rei da Pérsia vencido cm Mara 
68A Suffixo 

69 Têm mudas 

Y\ Moeda chineza 
74 Por que preço 

76 Inútil 

77 Semelhantes 
81 Vigial-o 

84 Povo Asiático 

86 Terreno esteril 

87 Porco.espjnho. 

88 Casa nobre 

89 Escorado 
90A Outra cousa 

91 Cidade da Asia Menor onde Ale 
xandre derrotou Dario. 

92 Metropole 

93 Pronome 

94 Quanto maior, maior é a tonnen 


Enigma N. 27 

CHAVE 


HORIZONTAES 


1 Em que occasião?. - 
6 Tempo de verbo 
10 Certo 
12 Mysterio 

17 Curare 

18 Adivinhações 
20 Escrevente 

22 Tempo de verbo 

23 Frouxa 

24 Matéria corante do vinho 
26 Igual ao 25 vert. 

28 Exprimas 
31 Pronome indeclinável 

34 Adverbio (invertido) 

35 ii... 

36 Chefe germano que invadiu a Ita, 
lia e foi morto cm 406. 

38 Quadrúpede carnívoro 

39 Braço de rio 

40 Lagoa do Amazonas 

43 Novilha de 2 annos 

44 Departamento da França 

45 Galeria de mina 
46A Injuriada 

48 A que bate 

50 Sem... nem beira 

51 Parte do verso 

52 No navio 


96 Vigias 

99 O que é bom c util 

101 Artigo plural 

102 Planta lauracea 

104 Rodado 

105 Tom 
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gana, para lá sc boiaram todos, sendo 
o Coronel o primeiro a abordar o rapaz 
sobre a promessa de casamento que ha¬ 
via feito á sua irmã Yvonne. 

Mas Dominique lhe declarou que não 
cra turco, para se casar com mais de 
uma mulher, e que quanto • ao negocio 
da fabrica, que o deixassem levar o de- 
monio! Elíe nunca estivera louco, repe¬ 
tia, o que queria era vêr-se livre cio mal¬ 
dito trabalho desnecessário para quem 
já tinha dinheiro de sobra, e que o dei¬ 
xassem* gesar da vida calma que o mun¬ 
do offerece, sem a menor preoccupação 
com as lagartas da sêda! O Coronel, 
porém, achava que tudo aquillo era um 
insulto ao bom senso da família e mui 
cspecialmente uma affronta ao nome de 
sua irmã, desafiando o rapaz para um 
dueilo á pistola, o qual realizou-se na 
manhã seguinte. Posto em guarda, de 
pistola em punho, o velho Coronel de 
artilharia foi 


Em S. Paulo: 

A Empreza Serrador qu: explora cs 
Cinemas SanLAnna e Royaí, e está con- 
r truindo o Capitolio, acaba de arrendar 
o Braz Polytheama, de propriedade dos 
Srs. Canuto, Giociola e Rocha. A casa 
soffrerá reformas e vae funccionar ex¬ 
clusivamente como Cinema. 


85 Lagarta 

86 Serpente do 1 Ira si 
90 Origem 

97 As. 

98 Xota (plural) 

99A Aviador brasileiro 
100 Grande numero 

103 Ouro franccz 

104 Nota 


O rapaz e a cigana 

(FIM) 


Nós... somos da patria 
amada... 

(FIM) 


que o deixou tonto. E depois tudo que 
clle dizia revelava a desordem mental 
de que era victima. Resolveram fazer 
uma junta medica para o dia seguinte, 
mas antes que tal se desse, Dominique 
resolveu safar-se em tempo, o arr batan- 
do a capa militar do velho Coronel, de 
dois saltos ganhou o pateo, metteti-se 
no automovei da família, e sahiu voando 
a noventa kilometros a hora. Avisada a 
policia i offeredda gorda gratificação a 
quem apanhasse o “louco”, começaram 
r.s buscas. No dia seguinte, acabada a 
gazolina, Dominique abandonou o car¬ 
ro a ciuem o encontrasse e abalou a pé 

ndo esbarrar num arraial 


infortúnios, dirigia-se para as linhas ce 
fogo. Sem que o quizessem, encontram- 
se os dois em pleno campo de acção. 
Apezar da “ borracheira”, têm elles o 
senso bastante para reconhecer que nlo 
haviam nascido para a guerra, muito 
embora a dedicatória que lhes fizera 
Betty em seu retrato dissesse: "ao meu 
heróe”. Nestas alturas, tomam o toque 
de avançar pelo de “salvc-se quem pu¬ 
der”, e atiram-se como loucos sobre as 
trincheiras de arame farpado, indo es- 
p tourar em plena linha inimiga, ondí s?.o 
aprisionados pelos aüemães. Por felici¬ 
dade* uma granada acaba com todos os 
inimigos em redor, e elles, os dois rs- 
.• crutas, vêm-se senhores de um carro 
blindado no qual conseguem voltar “he¬ 
roicamente” ás linhas alliadas, onde es¬ 
peravam ser* louvados em ordem do dia 
e obter uma condecoração em regra. 

. Mb s em vez disto, descobrem os seus 
superiores que toda a acção se passára 
* k, '<*.nos poucos minutos depois de assignado 
o armisticio, e em logar de louvores re¬ 
ceberam, ao contrario, ordem de prisão 
por desrespeito ao pacto de paz. Indul¬ 
tados de commum com uma alluvião de 
; militares relapsos e desertores, voltam 
os dois “immortaes” novamente á Ame- 
A rica, correndo á casa de Betty, afirn de 
‘ pedir-lhe a delicada mão em casamento. 
Chagavam tarde, porém, pois a “ingra- 
*ta” estava mesmo no acto de proferir 
o “sim” sacramental e cahir nos braços 
& * de um outro... 


o primeiro a disparar a 
arma contra o seu gaiato adversado, er¬ 
rando-o em branco, indo a bala assustar 
uma gallinha choca que andava a esgra¬ 
vatar o terreno a muitos metros de dis¬ 
tancia... Dominique olhou-o a sorrir, e 
para demonstrar-lhe a sua superioridade 
e que ainda tinha juizo para dar e ven¬ 
der, passou a mão pela cintura da ciga¬ 
na, que o esperava, ao lado, com ella sa- 
hindo a falar meigamente... 


peios campos 
de ciganos. Trocada a capa do Coronel 
por uma roupinha característica, deitou- 
se clle calmamente a dormir dentro de 
uma carroça, e mais tarde, uma cigana, 
zangada com o chefe do grupo, fez-se a 
caminho no vehiculo, * levando Domini¬ 
que, sem o saber, em sua companha. 

Descoberto o rapaz, tanto melhor para 
a cigana, que com elle já havia sympa- 
thizado quando antes o vira no arraial. 
Ao despertar, Dominique se achou go- 
sando da vidoca que elle ha tanto am¬ 
bicionava — longe, bem longe das la¬ 
gartas da sêda c suas devotas... Ali de- 
ante delle estava o mundo, sempre inte¬ 
ressante, sempre novo, a manar, felici¬ 
dade por todos os lados. E para com¬ 
pletar o seu paraiso não lhe faltava se- 
qu;r uma nesga de encanto feminino, o 
que a graciosa cigana fornecia com 
grande vantagem. Em tão agradavel 
companhia, como seria de esperar, não 
tardou muito o amor a irromper dos 
olhos de um para os do outro, transmit- 
tindo-se com a fluência constante e ani¬ 
madora de uma corrente eléctrica. Todo 
o quadro sc animava, lembrando bem a 
renovação da lenda do Genesis, sem lhe 
faltar mesmo a tendencia ' do peccado 
original. Mas, como em todo paraiso 
ceve haver uma semente, esta annnre- 


A NOSSA CAPA 


Anita Stewart, é uma das mais anti¬ 
gas estrellas da. téla, apezar de ainda ser 
muito moça. Conseguiu entrar pela pri¬ 
meira vez num Studio, o da Vitagraph, 
por intermédio de sua irmã, Lucile Lee 
Stewart, que se casára com Ralph Ince. 
A primeira scena em que appareceu na 
téla foi num film de Maurice Costello. 
Do então em deante, todas as vezes que 
queriam uma menina lembravam-se da 
nossa Anita. Em breve abandonou os 
estudos e dedicou-se inteiramente ao 
ao Cinema. 

Anita nasceu em Brooklyn, e é uma 
das formosas mulheres do “ screen”. 
Depois da Vitagraph, onde se conservou 
durante muitos annos, sendo a “leading- 
woman” predilecta de Earle Williams, 
fez-se artista sem contracto. 


Cinemas e Cinematogra- 
fI phistas 

(FIM) 

Taddeo e Filho.acabam de receber “As% 
sim canta o povo” e “Santarellina”. A 
primeira, é uma reproducção dos costu¬ 
mes regionaes italianos, onde se terá oc- 
;í ' casião de conhecer, bem particularmen- 
• te, todos os recantos da pittoresca Italia, 
sendo que na occasião da sua exhibição 
: . serão cantadas sentimentaes canções ca- 

f/ff* »* 

\ . racteristicas. 

Quanto a “ Santarellina”, trata-se da 
adaptação cinematographica da conheci- 
■ :, * da opereta do maestro Eduardo Scarpet- 
ta; “Mlle. Nitduche”. E’ interprete des¬ 
sa producção, Leda Gys. 


(Este numero contem 44 paginas) 
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Roberto Freire (Dr.) . 

PKOMPTUARIO MO IMPOSTO ME CON¬ 
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A Saude da Mulher é a fonte de 
saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: — as mocinhas, as 
moças e as senhoras encontram neste 
medicamento uma solida garantia de 
saude. 

Ás mocinhas, logo na mudança da 
edade, precisam de um remedio que 
favoreça o apparecimento normal de 
seus incommodos. 

Ás moças, ao longo da mocidade, 
precisam de um remedio que as pro¬ 
teja contra as innumeras doenças ute¬ 
rinas a que estão sujeitas. 


As senhoras de mais edade, quan¬ 
do chega a epoca de terminarem de- 
finitivaménte os seus incommodos, pre¬ 
cisam de um remedio que seja uma de* 
feza segura contra os males da edade 
critica. 

Para todas—mocinhas, moças e se¬ 
nhoras — o remedio é um e é unico: 
“A Saude da Mulher” que combate to¬ 
das as enfermidades uterinas, desde os 
incommodos da puberdade até os acci- 
dentes perigosos e trahiçoeiros da eda¬ 
de critica. 
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